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JOSÉD'IM

 

I

Provinha de uma familia to, nem se encontrarem hole

nobrissima José de_ AlpOiin'.

Muitos' dos seus ' passados*

prestaram relevantes servi-

ços á patria. Direl dum deles,

pois traz o seu nome ligado

mais ou menos á historia de

Aveiro: Pedro de Alpoim,

doutor em direito cesareo ou

direito civil e lente da uni-

versidade de Coimbra, e um

dos partidarios mais desinte-

ressados e afetos de D. An-

tonio Prior do Crato.

Referindo-se a este pre-

tendente á corôa de Portu-

gal, pOr morte do Cardeal-

rei, escreve Camilo Castelo

Branco:

«Ostseus proselitos mais con-

sagrados ao ideal da patria que

á personalidad'eído t fras-

cario, foram D. Diogo de Mene-

zes,-i-lenrique Pereira de 'Lacer-

da e oldr. Pedro de Alpolm, to-

dos estrmgulados, antes de co-

nhecerem a incapacidade do ho-

mem por quem se imolaram, has'

teando o guião esfarrapado das

quinas.n-(D. Luiz de Portugal.

Quadro, historico:-Porto, 1883,

pag. 150 a 151).

Num“ outro livro, seu:

timentalismo e historia (POI-_-

to. 1879, pag. 86, escrevera

Camilo:

:Logo que chegou aviso a

Coimbra de estar em marcha na

piugada dos fugitivos D. Sancho

d'Avila com 400 cavalos e 1:500

infantes, D. Antonio, posto que

tivesse arregimentado 5:000 ho-

mens, deu as costas ao inimigo,

abandonou Coimbra, e foi atacar

Aveiro que lhe fechára as portas.

A viuva do duque D.Jorge, mor-

to em Alcaçar, era irmã do du-

que de Ossuna, e senhora donata-

ria de Aveiro. Foi ela por ven-

tura quem influiu na, hostil desa~

feição dos aveirenses ao prior

do Crato. Esta inesperada* con'-

trariedade irritou-o em coletas

r

aqui ,vestigtos dela. 09H19 @Pitã'

fios_ tumulares ou br

mas; .No entanto Pe' ro de Ali*

poim, um dos' mais _dedicados

partidario's3 ide".D. Antonio, em '

prol de'éuja2caus'a perdeu a vi-

da, era segundo neto de Afonso

Domingues d'Aveiro, e adminis-

trador da capela de Santo Ilde-

fonso, na egre'ja de S. Tiago de

Coimbra, que o mesmo institui~

ra›.

A isto respondeu Camilo:

«O padre Carvalho da Costa

não encontrou em Aveiro a fa-

milia Alpoim; podia já não exis-

tir aí descendencia no seculo

XVII!, nem tão pouco o sr. Mar-

ques Gomes achou epitafios ou“

brazões dos Alpoins. A razão é

obvia. Os Alpoins, conhecidos

desde o seculo Xlll, nunca tive-

ranicasa em Aveiro, mas sim

meia leguá distante, em Es ei-

ta, cujos senhores foram. ive-

rarno seu jazigo na capela-mor

do ;mosteiro de' Sujol'ge. ;perto

de Coimbra. O primeiro da fami-

lia sepultado ali foi Diniz de Al-

poim, senhor das* 'terras de'Es-

gueira, embaixador de Aragão.

Tambem tiveram jazigo na

capela de Santo lldefonso em S.

Tiago de_ Coimbra, - mandado

íonstruir pelo avô de Pedroag:

!ROMS eita_ - ;Í _'

'or orde'm e Filipe ngãgc te~

la. Em tempo deel-rei D. Diniz

tinha sido assassinadojem Coim

bra 'um valente cavalheiro desta

familia, Manfredo de Alpoim; que

alguns genealogicos dizem sêr

netode martim de Freitas.

Os Alpoins de Esgueira liga-

ram-se a familiasde Aveiro 'pelo

casamento do jurisconsulto Pe-

dro de Alpoim com a filha de

Afonso Domingues, de Aveiro, ,

queviveu na primeira metade do

seculo XV. Este Afonso Domin-

gues tem' uma _ historia lendaria

que pre'hde com o conventode

S. Domingosyfundado pelo in-

fante D.7Pedr0, filho de D. João

l, em 1423 egconciuidoíem 1464,

A lenda' que está _recheada de_ mi-

lagres 'lê-se no AgÍOIOgl'Jñuifirü-

no, por* Jorge Cardoso;~'?>tom3'l,-

  

  

   

 

   

  

   

es de are ;

  

  

“cho l. em seu testamento, le-

'gou hereditariamente a sua o em) que Lima Be-

filha D. Tereza, a divorciad, e Camilo Castelo Bra".

falnha do L3ã0› 0 senha“) w;oometeram,.pois estes não

"do castelo _de MOntemór-o- &ilimitaram a repetir o que

*velho e a vila de Esgueira... A

 

  

  

  

  

  

  

   

  

  
'ta posse. Do _livro das cor-

' escritos assinados' __ _ g ,_ ' ente rubricados

 

      

'e' capelanias dos' Alpoins“: r .-

Coimbra.; (Narcoticos-Il, pag. a,

270).' ' . ' '

Podiam ,_ os Alpoins

pois foi, grande o, numero .de

;Casas BONES-que ein tempo¡ 9 tá Maria, porem. ainda

“passados ali=floresceraru ,oi me que não existissea

'(11136 certo. porem, é- QM Batata de que Esgueira ha-

eles não foram. Senh0reS~--dl-: via pertencido sempre ao

.'Quela povoação, C0m0 'aiii-'s 'mosteiro de Lorvão, não po-

"130 mesim Os men-08. W dia \tomar-se como base se-

“”bedores 'danossa historia não '
r

ignoram as desinteligencias

suas irmãs D. Tereza ep.. "

Sancha, porcausa das ,dispo- ;intensamente ,

*stções testamentarias deseu.

pai, e bem assim ,que ums- recheada a sua obra.

das ,terras _sobre que versoes Mas no meio de tudo is-

questão_ forEsgueira. D._San- msg, Nicolau de santa Ma-

?ld-_ainda se salva. pois não

v even, porque se ofi-

Pora concordata teitapo '

D. Sancho ll em\23deiunho 'teria' ido tão longe. O que

de 1223 com a rainha D. .Te-i *um 'v escreveu ro¡ isto:

reza, assentou-se que Mon-n. «a mg

ceriam eXolusivamente, ede-

pois-dela a sua' irmã D. Bran-

Ca, por cuja morte tornaria á

coroa Montemor-,ae Esgueira: › A

ficaria .ao mosteiro'. de 7- LM'- ' ip“ 5'".

vão perpetuamente,.~ pro. '

;;_'¡, le.. ' ;v .1L1,_"_ '._ A'.

Parece que Da Brands uzüde depreender-'se do

nunca chegou a estar de pos-'quesiàbo detranscrever, que

se de Esgueira porque' no os Alpoins pOssuiam proprie

mesmo ano de 1223 cedeu dadesem Esgueira. Em Avei-

aquelesenhorio 'ás religiosas ro tinhamos com certeza.

de Lorvão a troco de trezen- Marques Gomes_

tos maravedis, que elas se _ ›

__ Reunião importante
obrigaram' a dar-lhe anuai-

Reuniram, ha dias, em

mente.

Lisboa, com os deputados e

O _mosteiro de Lorvão foi

senhor donatario 'da “vila de

senadores democraticos dos

dois, círculos do distrito e

Esgueiradesde-o reinado de

D. Sancho il até 1832 e, nun-

com a presença do_ eminente

estadista, sr. dr. Afonso Cos-

'ca ninguem lhe disputou es-

ta, os srs. governadores ci-

vis, efetivo e substituto, de-

legados dacomissão politica

,putting mui bem lavrada metida

.,.I)V›

 

rãiç'õ'es ao' ', concelho de' Es-

gueira, ho'íe'existente no ar-

quiv'bfiia camara» desta cida-'

   

                

    

   

  

  

    

  

que cita, Manuel Go-

para se afirmar que os

s haviam sido os seus

havidas entre D. Afonso _ll &Xfiariog pois os seus cre-

de historiador estão

prejudicados

'as inexatidões de que

r. ma, a sua afirmativa não

_ , _ V bem 'na mestria capela-

't'emóreEsgueira lhe pertenc- mdrfdn'egreja de 5.- Jorge) da

para &t'epistola estava outra se-

ita aprecie em um arco, que ti-

mecilco flores de liz e era dos.

“e foi o primeiro que ne-

'terrotr Diniz :de Alpoim,

.i. :a assentam“, ..ea nuonão conseguiam: t'

publicações de que -á redação sela enviado um exemplar.

bo. Para _se dar uma pequena

reconhecida valentia. y

Gastaram-se nesta expe-

armas finas.,

expedições' idas da metropo-

le: reduzir á completa obe-

diencia o gentio de Bissau,

considerado ha longos anos

como invencível.

Acabou a lenda, e de-

pois do regresso de Manuel

Maria Coelho, daremos um

relate minucioso das trope-

lias cometidas 'pelo governa=

dor Sequeira e seu mentor

dr. Lobo.

:EM

'Carteira de apontamentos

Festas permuta:

Fazem anos:

 

ao Papeis e Orumetes, _tão

de Linia'Bezerra não altamenteprotegidospeioigm

. *mais nesta parte 'do que veruadOr Sequeira e dr. lio-i

, _ _ diz _o primeiro,

propriedadçs em ESgum "Eno o mesmo confessa. O ideia desta proteção; basta*

"no. unho de D.Nicolau de dizer que o subáchefe dos

serviços_ 'de saude hospedoa Mm, sro,- Pedro de Melo o altares

no hospital, , durante me'zért,

os chefes e instigadores da.

revolta, que estavam presos.

e pronunciadospor um juiz

togadol E dispensou-se esta

proteção á raça que minar-

lou tres expedições idas da

metropoie, a ultima eleOS,

numa força de 800 soldados

europeus com 32 oficiais,

tendo como comandanteo

capitão tenente Muzanty, de

diçã setecentos conros, con-

seguindo-se apenas avançar

um quilometro da praça, mas

no fim de oito dias teve de

regressar a quarteis, porque

se julgou pequena para ba-

ter um gentio tão aguerrldo

e tão belamente armado de

Agora a coluna* do capta.

tão Teixeira'Plnto, onde ape-

nas levava como oficiais o cai

pitão-medico, sr. dr. Francis-

co Regata, e o tenente dein›

› fantaria,sr. SouzaGuerra,pou-

de com irregulares auxiliares

' _das temas de_ Esgueira e da Guiné, conseguir fazer o

de, vêsse* “que os vereadores'

› e'povó“da~ mesma! vila res-

pohdiam. sempre aos capitu-

los que lhe eram apresenta-
   

distrital.; -

Versaram-se ali assuntos

'do ' maior interesse para o

Barbosa de Magalhães e D. Maria An-

tonia Regala Soares.

Amanhã, as sr.“ D. Laura Mendes

no, tom.:.4'› Pag, 383 essegrz

_Afonso Domingues passou ao

demonios-Mango

buscar' artilharia ao castelo da

Feira e bombardeou a vila. Os

sitiados resistiram esperançados 131¡ e

Hoje,,as sr.“D. Ana .de Vilhenai

Leite, D'. Ermelinda“Vate Guimaraes'

  

   

QIDe; visitam¡ seus esteve tam-

erro o nosso patricia, sr.bem em Ai¡ __

Mainâei Barbosa 'detran/alho'.

A Bingosoue ferias' tambem aqui

se encontramos m. ,Luiz Catarino,

_e ,José Estrela Brandão de Campos.

Os ou¡ PARTEM:

  

    

 

  

      

   

 

  

   

    
   

    

  

 

   

  

    

   

 

  

  

;Alfredo ;Nordeste que aqui vieram

zpessar uns'dies_ com suas familias.

' O'Foi'passar as presentes férias

ludclais i sua casa de Sever do Vou-

ga [o sr, dr, Adriano Amorim. digno

de ado, em Aveiro, do procurador

da' epublica.

g O Para a sua casa de Grijó seguiu

de 3Espinho o nosso presado amigo, er.

Alexandre Silvestre Correta.

Os QUE CHEGAM:

Com licença de alguns dias, ten

'estado em Aveiro o sr. dr. Jose Maria

Soares.

O Já regressou da sua casa da Po-
cariça a' A'veiro, com sua esposa e ti-

lhos, o nosso amigo e considerado me-

dlCO militar, sr. dr. Francisco R ala.

v O Com sua esposa veio tan em

passar o Natal a Aveiro o nosso ali-

go e digno escrivão de direito em Va-

gos, sr. Jolo de Morais Sarmento.

O Regressar¡ de Cantanhede, onde

esteve do visita a familia das suas re-

lações, a sr.“ D. Margarida Lopes.

O _Tambem regressou de Moreira

da 'Mara a sr.“ D. Rosallna de Aze-

veda.

O Com sua' esposa e llhinha esta

em' Aveiro o nosso patricia e amigo,

sr. Sebastião de Lemos e Lima.

DOENTES :

'fem estado doente o nosso v

:talz: e farmaczutlco em P3::

e a o sr. uton '
cama": , to Joaquim

O Esteve de cama, bastante ineo-

modada de saude, a Ir.a D. Marin Te-

reza_ Serrão Peixinho, esposa do habll
chmco local, sr. dr. Lourenço Peixinho.

imobiliaria Silva' __

 

r›-'*'-*_$~'Mwçad'o-~' ~
Mudou 'o-seu escritorio araa

Direita, n.° 77, l.° andar, a- equuinarâ:
antiga ãua àie dJesus, onde póde ser
pro ura o es e as ll horas "

tarde (16 horas). ds 4 da

allowmento local

Anotações do passado 1915 -

Dia 30 de dezembro.- Caím c)orn

grande abundancia bategas de
agua, arrefecendo a temperatura.

Dia 31_.-U ano finda com

um dia rrrsre, de aguaceiros e ra-. , , . . .
¡adas. A mera norte, queima de

l

fo%1etes, em_ varios pontos da
crd de, festelando o ano novo.

!Dia I de janeiro-Começa o
ano por um dia sombrio e triste.
Tddüraánao deixe de fazer-se

com rui o a entrega de ramos do

Se“tilror do Bemdíto, da Vera-

cr z.

;Dia 2.-Chove toda a ma-

nhã. A'ã primeiras horas"“da tar-

 

em socorros do porto, pedidos de- oimbra, se é que não acom- , distrito e a “ele estadista cos srs. dr. José Maria Vilhena Bar- de¡ ¡- u

- - . anhou a filha do a casou dosw elos. corr'e dores :da 1.' 9 e., - bosa de M alhãee oão Conta de 'ea ¡sagsç na (norte a carrega
ao alcarde-mór Pantaleao de, Sá; ,Bom O celebrado qàfghor e cava_ comalãcajde caiam; e de? ~0mm¡ cóm evrdente mta-esse 01mm' An- eró ¡rehélrrà de mm., e de ramos da :Senhor Jesus, que
mas, desçoroçoados e vencidos pe_-

las admoestações pacífica: dos

Alpoins, partidarios do prior, abri-

Silva e Jaime' Moreira Rangel.

Alem, as sr.” D. Maria. _do Ceu

Regata Temudo e Cid, D. Gloria Pe-

as comunicações'que' 'lhe' for'lelro de quem o autor da. Mala- _ l

'ram feitas e que' tomou nacd conquistadafcanto'u e'pfeahieri-

te:

 

pois pelos da_ de Aveiro, que

.o donatario da .vila era a

  

 

rena'Peixinho,›e o sr. dr: Domingos

 
ram' as portas. Houve saque, pri-

sões e homicídios»

Camilo Castelo Branco é

de 'opinião que em Aveiro

foram valioso auxiliar do

prior do' Crato os Alpoins.

Talvez o fossem, mas disso

não logrei alcançar provas.

Não eram os Al'p'oins origi-

narios daqui, nem mesmo

houve noticia que na vila ti-

vessem residencia, o que não

obsta a que não tivessem em

Aveiro propriedades, porque

as tiveram. Do seu valor e

importancia é que nada pude

colher; ç _

Em setembro de 1881,

apreciando aquela passagem

do livro do mestre, escrevi:

.Os Alpoins, esses podiam

ter bastante influencia em Avei-

ro, onde é mais que provavel

'que tivessem parentes proxrmos,

não obstante o padre Carvalho

e Costa não fazer a minima re-

que pedemandugurMndouPl 199.' *e nOvSantuarfotêMaria-

abadessa e mais religiosas do
maior' consideração. Prome-

Alexandre de _Figueiredo Magalhães. .

 

é tambem feita corn brilho.

~ Dio _Sm-Continua o mau rem-

po.: I'll" enche extraordinaria-

mente:

f

. J¡ regressam á monstros nossos

Aipotm, querias margens do Mondego,

desce ::primeira idade ás letras dado

tantas-.nr marartes fez ilustre emprego

já de¡ ;iustres avós valor herdado,

segue Albuquerque pelo falso pego

ora jurisconsulto. ora soldado, ,

que dasarmas prudente se adornava,

como dasiustas leis forte se armava:

Cant. l, est. Cl.

O padre Carvalho efrei Agos-

tinho de Santa Maria para ungi-

rem a lenda com o maravilhoso

bem tirado pela fieira, dizem que

Afonso Domingues era um pobre

entrevado a quem a Princeza dos

Anjos fez embaixador ao filho de

D. João l para a fundação do

mosteiro. Jorge Cardoso, mais

fiel á tradição, dá-o como doente

'de paralisia, mas não o empo-

brece. As genealogias que eu

consulte¡ consideram-o abastado,

muito bom cristão, e casado fi-

dalÊãmente com uma dama de

apelido Caldeira.

O seu- bisneto Pedro de Al-

poim, que floresceu em letras e

funestas exagerações de amor

pa'trio por 1580, devia sêr o ad-

ministrador dos haveres de seus

ferencia á familia deste apelido avoengos em Esgueira e Aveiro,

quando trata da nobreza de Avei- assm como o era dos vmculos

mosteiro de Lorvão, a quem
teu 'sua', ex.“ “uma visita ao

distrito lego que as circunsá

tancl'as da, politica interna e

internaciOnal o permitam.

pertencia a' jurisdicção cível

do concelho. Em virtude de

uma sentença e acordão da

Relação do Porto de. 1 de jun A. - . _

nho de 17.20, o- mosteiro .de. o . f a

Lorvãofoi'reconhecido. não. - r

só como donatario. da vila, a, A

mas até de todo o concelho'. . Seguiu para a Guiné, asin-

lmpugnando a camara este dicar actos de administração

senhorio em 1824, foi julga- publica, o coronel de infan-

do por sentença de 26 de faria, sr. Manuel Maria Coe-

maio de 1825, pelo desem- lho.

bargador do Paço. José de Consta que vai averiguar

Vasconcelos Teixeira Lebre, acusados factos praticados

corregedor da: comarca de pelo governador, dr. Andrade

Aveiro, que, o mesmo com Sequeira, e pelo sub-chefe

efeito lhe pertencia, como se dos; serviços de saude, dr. Ze-

demonstrava por 'o acordão. ferino Lobo.

citado. . , Ao valente capitão Tei-

Camilo Castelo Branco ,xe-ira Pinto fez o governa-

baseia-se apenas notestemu- dor acusações graves, que

nho de D. Nicolau de Santa segundo testimunhas já ou-

Maria, para afirmar que os vidasmão teem fundamento.

Alpoins foram senhores de Só agora se fará luz so-

Esgueira, pois o outro au-_ bre a guerra de Bissau, feita

 

Soares.

;mes, Manuel Brito Pereira de Rezen-

'de e Fernando d'Eça. i-

Depols, a sr!l D. Olinda Maria

 

  

 

:Dia LTS-ibirnergem, por vir-

tude do_ acrescrmo de aguas, al-

ãuns marginais, perden-
o-se algumas ervagens e semen-

temas feitas. ^

Em 3, os srs. Fernão Marques Got

Em 4, a sr.a D. Maria José Barbo-

  

sa de Abreu Freire, e o sr. coronel

Antonio Augusto de Sousa Bessa.

Em 5, as sr.” condessa do Ameal,

condessa do Cabo de Santa' Maria,

condessa de Monsaraz, e_os srs. Lou-

renço Osorio e dr. Antonio Macreua.

VISITAS 2

Estiveram neste dia¡ em _Avizire

os srs. padre Antonio dosSantos Pa-

to, Alberto Souto, D. Vitoria'Brsndão,

marido e filho, José Jaca uim Fernan-

des, José Rodrigues ar inha, Manuel

Gonçalves Nunes, Manuel Rodrigues

Teixeira Ramalho. V

Q Encontra-se atualmente na Foz

do Douro a sr.a condessa de Penha

Longa, nossa respeitavel assinante.

O Vieram aqui passar uns dias da

presente quadra o sr. dr. Antonio Bran-

dão, esclarecido magistrado, com sua

esposa e filhos.

O Acompanhado de sua es os¡

tambem aqui esteve o sr. Pedro ou-

ceiro da Costa. -

O De visita a sua mãe e irmãs es-

teve tambem alguns dias nesta cidade

a sr.“ D. Maria da Natividade Martins

da Mota.

o Em serviço de advocacia esteve

em Aveiro o nosso bom amigo e ilus-

trado professor do liceu de Vizeu, sr.

dr. João Ferreira Gomes.

DME-&Rodrusdece a tem-

pestade, fazendo-se sentir prin-

crpalmente nos ostes telegrañ-

cos e arvorêdo. a ria os barcos

redobram a amarração.

haveriam... - A velha e
alegre prache" da* carregados ra-

mos, festa sui generis no paiz,

teve este ano a sua rcaIÍSação

ainda com moita animação e bri-

lho.

Na 3.' feira, a do S. Sacra-

mento da Vera-cruz, e na 4.' a

do S'. Sacramento da Gloria.

Amanhã realisar-se-ha a do

Senhor Jesus do Bemdito da

Vera-cruz, e logo depois a do

Senhor Jesus da Gloria, que e a

ultima.

Foi tempo em que as entregas

se faZiam com um' esplendor ex-

traordmario. Hoje são já uma

palida sombra do que foram

mas record-am felizes eras e.

manteem a tradição.
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Provinha de uma: fathilla

nobrisslma Joséude Alpoim.

Muitos dos 'passados

mais ou menos á historia de

Aveiro: Pedro de Alpoim,

doutor em direito cesareo Oil'fonso, na egreja de s, mago de

direito civil e lente da'uni-

versidade de Coimbra, ,e um

dos partídarios'mais desinte-

resSados e afetos de D. An-

tonio Prior do Crato. _

Referindo-se a este pre-

tendente á corôa de Portu-

gal, por morte do Cardeal-

rei; escreve Cãmilo Castelo

Branco:

«Os seus proselitos mais con-

sagrados ao ideal da patria que

á

carió; toram go de' ene-

zes, Pereira de - laser-

da e o dr. edro de Alpoim, to-

dos estrangulados, antes de co-

nhecerem a incapacidade do ho-

mem por quem se imolaram, has-

teandoo guião esfarrapado das '

quinas.›-(D. Luiz de Portugal.

Quadro:.historico:-Porto, 1883,

pas- 159, a 151% A

Num outro livro, Sen-

timentalismo e historia (Por-

to, 1879, pag. 86, escrevera

Camilo:

:Logo que chegou aviso a

Coimbra de estar em marcha na

piugada dos fugitivos D. Sancho

d'Avíla com 400 cavalos e 1:500

infantes, D. Antonio, 'posto que

tivesse arregrmentado 5:000 ho-

mens, deu as cbstas ao inimigo,

abandonou Coimbra, e foi atacar

Aveiro que lhe fechara as portas.

A viuva do duque D.J0rge, mor-

to em Alcaçar, era irmã do -du-

que de Ossuna, e senhora donata-

ria de Aveiro. Foi_ ela por ven-

tura quem lnfluiu na hostil desa-

feiç'ão dos 'aveirenses ao prior

do Crato. Esta' inesperada con-

trariedade irritou-o em coletas

e pedem indulgencía. Mandou

uscar artilharia ao castelo da

Feira e bembardeou a vila. Os

sitiados resistiram esperançados

em socorros do Porto, pedidos

ao alcaide-mór Pantaleão de Sá;

mas, descoroçoados e vencidos pe-

las admoestações pacífico: das

Alpoins, partidarios do prior, abri-

ram as portas. Houve saque, pri-

sões e homicídios»

Camilo Castelo Branco é

de Opinião. que em Aveiro

foram valioso auxiliar do

prior do Crato os Alpoins.

Talvez o fossem, mas disso

não logrei alcançar provas.

Não eram os Alpoins origi-

narios daqui, nem mesmo

houve noticia que na vila tí-

vessem residencia, o que não

obsta a que não tivessem em

Aveiro propriedades, porque

as tiveram. Do seu valor e

importancia é que nada pude

colher.

Em «setembro de 1881,

apreciando aquela passagem

do livro do mestre, escrevi:

.Os Alpoins, esses podiam

ter bastante influencia em Avei-

ro, onde'é mais que provavel

que tivessem parentes proximos,

não obstante* o padre Carvalho

.e Costa não fazer a minima re-

ferenciaá família deste apelido

quando trata da nobreza de Avei-

aqui vestígios dela, como epita-

fios tumulares ou brazões de ar-

 

_ r . _ mas.

Prestararm Taiwan“” ser““poim, um dos mais dedicados

ços á patria. Direi dum deles:

pois traz o seu nome ligado v

:dm'çimo ra, cujos senhores foram. Tive-

;Dio

ro, nem se encontrarem hoje

No entanto Pedro de Al-

partldarios de' D. Antonio, em

prol de cuja causa perdeu a vi-

da, era segundo neto de Afonso

Domingues d'Aveíro, e adminis-

trador da capela da: Santo-Ilde-

Coimbra, que o mesmo institui-

ra›.

A isto respondeu Camilo:

«O padre Carvalho da Costa

não encontrou em Aveiro a fa-

milia Alpoim; podia já não exis-

tir ai descendencia no seculo

XVlll, nem tão pouco o sr. Mar-

ques Gomes achou epitatios ou

brazões dos Alpoins. A razão é

obvia. Os Alpoins, conhecidos

desde o seculo Xlll, nunca tive-

ram casa em Aveiro, mas sim

meia legua distante, em Esguei-

ramo seu jazigo na capela-mór

do mosteiro de S. Jorge, perto

de Coimbra. O primeiro da fami-

lia sepultado ali foi Diniz de Al-

poim, senhor das terras de Es-

gueira, embaixador de Aragão.

Tambem tiveram jazigo na

capela de Santo lldefonso em S.

Tiago de Coimbra, mandado

construir pelo avô de Pedro de

Aiptiim; "queimarreu -degolad-o

por ordem de Filipe lI de Caste-

la. Em tempo de ei-rei D. Diniz

tinha sido assassinado em Coim

bra 'um valente cavalheiro desta

familia, Manfredo de Alpoim, que

alguns genealogicos dizem sêr

neto de Martim de Freitas.

Os Alpoins de Esgueira liga-

ram-se a familias de AVeiro pelo

casamento do jurisconsuito Pe-

dro de Alpoim :com a filha de

Afonso Domingues, de Aveiro,

que viveu na primeira metade do

seculo XV. Este Afonso Domin-

gues tem uma historia lendaria

que prende com o conventode

S. Domingos, fundado pelo in-

fante D. Pedro, filho de D. João

I, em 1423 e concluido em 1464.

A lenda que está recheada de mi-

lagres iê-se no Agiologio Luzita-

no, por Jorge Cardoso, tom. l,

pag. 199, e no Santuarío Maria-

no, tom. 4, ag. 383 eseg.

Afonso omingues passou ao

jazlâo dos Alpoins em S. Tiago

de oimbra, se ó que não acom-

panhou a filha quando a casou

com o celebrado doutor e cava-

leiro de quem o autor da Mala-

ca conquistada cantou epicamen-

te:

Alpoim, que nas margens do Monde o,

desde a primeira idade ás letras d' o

tambem nas artes fez ilustre emprego

já de ilustres avós valor herdado,

segue Albuquerque pelo falno pego

ora jurísconsulto, or:: ;..n tam,

que das armas prudenf Sc :e:'.urn:rv:r,

como das justas leis forte se armnva..

Cant. I, est. Cl.

O padre Carvalho efrei Agos-

tinho de Santa Maria para ungi-

rem a lenda com o maravilhoso

bem tirado pela fieira, dizem que

Afonso Domingues era um pobre

enlrevodo a quem a Princeza dos

Anjos fez embaixador ao filho de

D. João l para a fundação do

mosteiro. Jorge Cardoso, mais

fiel á tradição, dá-o como doente

de paralisia, mas não o empo-

breee. As genealogías que eu

consulte¡ consideram-o abastado,

muito bom cristão, e casado fi-

dalgamente com uma dama de

apelido Caldeira.

O seu bisneto Pedro de Al-

poim, que floresceu em letras e

funestas exagerações de amor

pairio por 1580, devia ser o ad-

ministrador dos h'aver'es de seus

avoengos em Esgueira e Aveiro,

assim como o era dos vínculos

e capelanias dos Alpoins em

Coimbra» (Narcoticas-IL pag.

270).

propriedades em Esgueira,

pois fôi grande o nunfero de

casas nobres que em tempos

passados ali floresceram, o

que é certo, porem, é que

eles não foram senhores da-

quela povoação, como afir-

ma o- mestre. Os menos sa-

bedores da nossa historia não

ignoram as desinteligeneias

havidas entre D. Afonso ll e

suas irmãs D. Tereza e D.

Sancha, *por causa das dispo-

sições testamentarias de seu

pai, e bem assim que uma

das terras sobre que versoua

questão foi Esgueira. D., San-

cho l. em seu testamento, le-

gou hereditariamente a sua

filha D. Tereza, a divorciada

ralnha do Leão, o senhorio

do castelo de Montemor-o-

velho e a vila de Esgueira. '

D. Sancho ll em 23 de junho

de 1223 com a rainha D. Te-

reza, assentou-se que Mon-

temór e Esgueira lhe perten-

ceriam exclusivamente, e de-

pois dela a sua irmã D. Bran-

ca, por cuja morte tornaria á

corôa Montemór, e Esgueira

ficaria ao mosteiro de Lor-

vão perpetuamente,

¡editate'

nunca chegou a estar de pos-

se de Esgueira porque no

mesmo ano de 1223 cedeu

aquele senhorio ás religiosas

de Lorvão a troco de trezen-

tos maravedis, que elas se

obrigaram a dar-lhe anual-

mente.

senhor donatario da vila de

Esgueira desde o reinado de

D. Sancho ll até 1832'e, nun-

ca ninguem lhe disputou es-

ta posse. Do livro das cor-

raíções ao concelho de Es-

gueira, hoje existente no ar-

quivo da camara desta cida-

pondiam sempre aos capitu-

los que lhe eram apresenta-
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tor 'j que cita, Manuel Go-

mes de Lima Bezerra não

faz mais nesta parte do que

repetir o quu diz o primeiro,

corno o mesmo confessa. O

testemunho de D.Nicolau de

Santa Maria, porem, ainda

meSmo que não existisse a

certeza de que Esgueira ha-

via pertencido sempre ao

mosteiro de Lorvão, não po-

diatomar-se como base se-

gura para se afirmar que os

Alpoins haviam sido os seus

donatarios, pois os seus cre-

ditos de historiador estão

imensamente prejudicados

com as inexatidões de que

está_ recheada a sua obra.

Mas no meio de tudo is-

to, fr. Nicolau de Santa Ma-

ria,*ainda se salva, pois não

eo eteu o erro que Lima Be-

zer-a e Camilo Castelo Bran-

co cometeram, pois estes não

se limitaram a repetir o que

escreveu, porque se o fi-

zessem, a sua afirmativa não

teria ido tão longe. O que

aquele escreveu foi isto:

;Tambem na mesma capela-

mór (da egreja de S. Jorge) da

parte da epistola estava outra se-

pultura, mui bem lavrada metida

na parede em um arco, que tí-

nha e' _. flores de liz e era dos

Alpoi' ' e foi o primeiro que ne-

la se enterrou Diniz de Alpoim,

senhor das terras de Esgueira e

embaixador de Aragão.

Póde depreender-se do

que acabo detranscrever, que

os Aip.. ins possuíam proprie-

dades em Esgueira. Em Avei-

ro tinham-as com certeza.

Marques Gomes.

_W_

Reunião importante

Reuniram, ha dias, em

Lisboa, com os deputados e

senadores democraticos dos

dois círculos do distrito e

com a presença do eminente

estadista, sr. dr. Afonso Cos-

ta, os srs. governadoresei-

vis, efetivo e substituto, de-

legados da comissão politica

distrital.

Versaram-se ali assuntos

do maior interesse para o

distrito, e aquele estadista

ouviu com evidente interesse

as comunicações que lhe fo-

ram feitas e que tomou na

maior consideração. Prome-

teu sua ex.a uma visita ao

distrito logo que as circuns-

tancias da politica interna e

internacional o permitam.

Em foco

Seguiu para a Guiné, asin-

dicar actos de administração

 

Podiam os Alpoins ter

Por a concordata feita por

plo he-

Parece que D. Branca

O mosteiro de Lorvão foi

de, vê-se que os vereadores

e povo da mesma vila res-

dos pelos eorregedores da

comarca de Coimbra e de-

pois pelos da de Aveiro, que

o donatario da vila eraa

abadessa e mais religiosas do

mosteiro de Lorvão, a quem

pertencia a jurisdicção Civel

do concelho. Em virtude de

uma sentença e acordão da

Relação do Porto de lde ju-

nho de 1720, o mosteiro de

Lorvão foi reconhecido não

só como donatario da vila,

mas até de todo 0 concelho.

Impugnando a camara este

senhorio em 1824,f0i julga-

do por sentença de 26 de

maio de 1825, pelo desem-

bargador do Paço. José de

Vasconcelos Teixeira Lebre,

corregedor da comarca de

Aveiro, que, o mesmo com

efeito lhe pertencia, como se

demonstrava por o acordão

citado.

Camilo Castelo Branco

baseia-se apenas notestemu-

nho de D. Nicolau de Santa

Maria, para afirmar que os

Alpoins foram senhores de

Esgueira, pois o outro au-

 

taria, sr. Manuel Maria Coe-

lho.

Consta que _vai averiguar

acusados factos praticados

pelo governador, dr. Andrade

Sequeira, e pelo sub-chefe

dos serviços de saude, dr. Ze-

ferino Lobo.

Ao valente capitão Tei-

xeira Pinto fez o governa-

dor acusações graves, que

segundo testimunhas já ou-

vidas, não teem fundamento.

Só agora se fará luz so-

bre a guerra de Bissau, feita

 

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse

  

   

  

 

  

                   

   

   

  

 

   

   

   

   

    

   

   

  

publica, 0 coronel de infan- ›

narrou-Mun .de .lillhm
m_-

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFlClNAS DE

COMPOSIÇÃo s_ lMPRESSÃO, PROPRlEDADE

e eorção Do DIRETOR

Avenida Agostinho Pinheiro

 

' Endereço telegrafieo:

“CAMPEH0,,-Avarao

particular, 10 centavos por linha. Anuncios,

6 centavos por linha singela. Anuncios permanentes, contrato especial.

A todos acresce o imposto do selo Os srs. assinantes teem o abatimento de

80 0/0 nos anuncios e impressos feitos nas nossas Oficinas. Anunciam-se as

publicações de que á redação seja enviado umiexemplar.

ao Papeis e Grumetes, tão

altamente protegidos pelo go-

vernador Sequeira e dr. Lo

bo. Para se dar uma pequena

ideia desta proteção, basta

dizer que o sub-'chefe dos

serviços de saude hospedou

no hospital, durante mezes,

os chefes e instigadores da

revolta, que estavam presos

e pronunciados por um juiz

togadol E dispensou-se esta

próteção á raça que aniqui-

lou tres expedições idas da

metropole, a ultima em 1908,

numa 'força de 800 soldados

europeus com 32 oficiais,

tendo como comandante o

capitão tenente Muzanty, de

reconhecida valentia.

Gastaram-se nesta expe-

diçã setecentos conros, con-

seguindo-se apenas avançar

um quilometro da praça, mas

no fim de oito dias teve de

regressar a quarteis, porque

se julgou pequena para ba-

ter um gentio tão aguerrido

e tão belamente armado de

armas finas.

Agora a coluna do capi-

tão Teixeira Pinto, onde ape-

nas levava como oficiais o ca-

pitão-medico, sr. dr. Francis-

co Regala, e o tenente dein-

fantaria,sr. SouzaGuerra,pou-

de com irregulares auxiliares

da Guiné, conseguir fazer o

que não conseguiram as tres

expedições idas da metropo-

le: reduzir á completa obe-

dicncia o gentio de Bissau,

Considerado ha longos anos

como invencível. -

Acabou a lenda, e de-

pois do regresso de Manuel

Maria Coelho, daremos um

relate minucioso das trope-

lias cometidas pelo governa-

dor Sequeira e seu mentor

dr. Lobo.

inteira ie apontamentos

FESTAS os FAMILIA:

Fazem anos :

Hoje, as sr.” D. Ana de Vilhena

Barbosa de Magalhães e D. Maria An-

tonia Regata Soares.

' Amanhãfas sr.“s D. Laura Mendes

Leite, D. Ermelinda Vale Guimarães,

e os srs. dr. José Maria Vilhena Bar-

bosa de Magalhães, João Corrla do

Oliveira, Antero Ferreira de Araujo e

Silva e Jaime Moreira Rangel.

Alem, as sr.” D. Maria do Ceu

Regala Temudo e Cid, D. Gloria Pe-

reira Peixinho, e o sr. dr. Domingos

Alexandre de Figueiredo Ma alhães.

Depois, a sr.“ D. Olin a Maria

Soareu.

Em 3, os srs. Fernão Marques Go-

mes, Manuel Brito Pereira de Rezen-

de e Fernando d'Eça.

Em 4. a sr'.a D. Maria José Barbo-

sa de Abreu' Freire, e o sr. coronel

Antonio Augusto de Sousa Bessa.

Em 5, as sr.“s condessa do Ameal,

condessa do Cabo de Santa Maria,

condessa de Mousaráz, e os srs. Lou-

renço Osorio e dr. Antonio Macieira.

VlSlTAS 2

Estiveram neste dia¡ em Aveiro

os srs. padre Antonio dos Santos Pa-

to, Alberto Souto, D. Vitoria Brandão,

marido e filho, José oaquirn Fernan-

des, José Rodrigues ardinha, Manuel

Gonçalves Nunes, Manuel Rodrigues

Teixeira Ramalho.

O Encontra-se atualmente na Foz

do Douro a sr.a condessa de Penha

Longa, nossa respeitavel assinante.

O Vieram aqui passar uns dias da

pr, sente quadra o sr. dr. Antonio Bran-

dao_ esclarecido magistrado, com sua

esposa e filhos.

O Acompanhado de sua

tambem aqui esteve o sr. Pedro

ceiro da Costa.

0 De visita a sua mãe e irmãs es-

teve tambem alguns dias nesta cidade

a sr.“ D. Maria da Natividade Martins

da Mota.

O Em serviço de advocacia esteve

em Aveiro o nosso bom” ami o e ilus-

trado professor do liceu de izeu, sr.

dr. -joão Ferreira Gomes.

  

083

Oil-

'
/

  

    

   

  

   

  

 

  

   

  

  

    

    

    

   

    

  

   

   

   

   
  

   

  

O De visita aos seus esteve tam-

bem: _ em Aveer"o,hosso patricia, sr.

Manuel Barbosa de CarValho.

Q Em goso de ferias tambem aqui

:e encontram os_ srt. Luiz-Catarino,

e José Estrela Brandão de Campos.

Os QUE PARTEM:

Já regressaram a capital os nossos

amigos, srs. Pedro de Melo e alferes

Airedo Nordeste, que aqui vieram

pasSar'rms dia¡ com suas familias.

Ó Foi pescar as presentes férias

judiciais á sua casa de Sever do Vou-

ga [o sr. dr. Adriano Amorim, digno

delegado. em Aveiro, do procurador

da epubiica.

O Para a sua casa de Grijó seguiu

de Espinho o nosso presado amigo, sr.

Alexandre Silvestre Correia.

Os QUE CHEGAM:

Com licença de alguns dias, te-

estado em Aveiro o sr. dr. José Maria

Soares.

_ O Já regreSSOu da sua casa da Po-

cança a Aveiro, com sua esposa e ti-

liios, o nosso amigo e considerado me-

drco militar, sr. dr. Francisco R ala.

O Corn sua esposa veio tam em

passaro Natal a Aveiro o nosso ami-

go e digno escrivão de direito em Va-

gos, sr. João de Morais Sarmento.

O Regressou de Cantanhede, onde

esteve de visita 'a familia da¡ suas re-

lações, a sr.a D. Margarida Lopes.

O Tambem regressou de Moreira

da Maia a sr.a D. Rosallna de Aze-

vedo. ~

Q Com sua esposa e llhinha esta

em Aveiro o nosso patricia e amigo,

sr. Sebastião de Lemos e Lima.

DOENTES : .

Tem estado doente o nosso velho

amigo e habii larrnaceutlco em Part

des de Bairro sr. Antonio oa

Cardote. " J quim

O Esteve de cama, bastante inco-

modada de saude, a :na D. María Te-

reza Serrão Peixinho, esposa do habll

clinico local, sr. dr. Lourenço Peixinho.

 

.Antonio-i. irrita Silva.
âdvogado

Mudou o seu escritorio paraa rua

Direita, n.” 77, l.° andam-a es uina da

anãlcga ãua :e dJesus, onde góde ser

pr, ura o es e as ll horas ás4

tarde (16 horas). da

 

iliovimento local

Anotações do passado (1915)-

 

Dr'a 30de dezembro.- Caem com

grande abundancía bategas de

agua, arrefecendo a temperatura.

Dia 31.-0' ano finda com

um dia triste, de aguaceiros e ra-

jadas. A' meia noite, queima de

foguetes, em varios pontos da

cidade, festejando o ano novo.

Dia I de ¡queira-«Começa o

,ano por um dia sombrio e triste.

T ana. não deixa de fazer-se

c m ruidoa en! a de ramos do

Senhor do Bem ito, da Vera-

cruz.

j Dia 2.7Chove toda a ma-

nhã. A's primeiras horas da tar-

dd_ realisa-_se na Gloria a entrega

de retomado Senhor Jesus, que

é tambem feita com brilho.

Dia 3.--Coutinua o meu tem-

po. A ria enche extraordinaria-

mente. '

Dia 4.-Sabmergem, por vir-

tude do acrescimo de aguas, al-

guns campos marginais, perden-

do-se algumas ervagens e semen-

terras feitas.

Dia 5.-Recrusdece a tem-

pestade, fazendo-se sentir prin-

CIpalmente n05 estes' telegrañ-

cos e arvorêdo. a ria os barcos

redobram a amarração.

Rs "entregam - A velha c

alegre prache da entrega dos ra-

mos, festa sur' generis no paíz,

teVe este ano a sua realisação

ainda com muita animação e bri-

lho.

Na 3.ll feira, a do S. Sacra-

mento da Vera-cruz, e na 4.' a -

do S. Sacramento da Gloria.

Amanhã realisar-se-ha a do

genhor Jesus; do Berndito da

era-cruz e ogo d ois a do

Senhor Jesus da Grega, que e a

ultima.

Foi tempo em que as entregas

se faziam com um explendor ex-

traordinario. Hoje são já uma

palida sombra do que foram,

mas recm'dam felizes eras e

manreem a tradição.
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mais. E' de ha muitos anos a

o

COBRnilçâ. - Enviamos

lá para o correio os reci-

bos das assinaturas em

divida at ao corrente.

A todos os nossos presa-

dos subsorltoros a quem

são dirigidos rogamos o

iavor de os satisiaze-

rom. São contas de tim

de ano com que temos de

fazer face a outras, algu-

mas importantes, da admi-

nistração do lornal, e con-

tamos para isso com o

ponhorante auxilio da sa-

tisfação desses pequenos

debitos. A devoloçño des-

ses reoibosmroludiciai em

todas as ocasiões, maior

o será n'este -momento.

Porisso de todos espera-

mos se dignem satisfa-

¡ei-os.“

Aos srs. assinantes

da Africa e Brazil, com

instancia rogamos tam-

bem a satisfação dos seus

debitos, agradecendo-a

desde lá. e

Em rulna?-- Está 'num la-

mentavel estado a abobada da

egreja paroquial da Vera-cruz.

Não tera a junta da freguezia

reparado no perigo que aquilo

ameaça assim?

Chamamos para o caso 'a

atenção daquele corpo admian-

trativo e conñamos em que nao

será necessario voltar ao assunto.

R tormenta.- Vai felizmente

passada a quadra de tormenta

das duas ultimas semanas. _Cho-

veu abundantemente, quast que

continuamente, soprando o ventr

por forma que fez largos estra-

gos em casais proximos e nos

pomares. O arvoredo das_estra-

das sofreu tambem, e assim os

postes telegrañcos, muros, bei-

rais, chaminés, etc.

O mar subiu a grande altu-

ra, despedançando-se na praia

com fragor, e a ria trasbordou,

inundando algumas . ruas da par-

te baixa da cidade, impedindo o

transito, que só em carro e bar-

co podia fazer-se_ ASSlm suce-

deu no Côjo, avenidas Agostinho

Pinheiro e Bento de Moura, Ro-

cio, Alboi, Praça-do-peixe,etc. etc.

Não houve, felizmente, de-

sastres a lamentar, com quanto

em alguns dias_se aventurassem

a atravessar a ria alguns barcos

e bateíras.
.

Na dóca do Côjo abriga-ram-

se, reforçando as amarras, al-

guns barcos de carga.

d Muda-Desta vez a bôa

sorte não deixou de descer tam-

bem ate' cá a baixo, ao povoado

da beira-mar.
_

Numa cautela de @24 adqui-

ridaa uma vendedora ambulante

local, '720 escudos ao sr. Antonio

Vicente Ferreira; numa .outra,

de @6, da mesma provenienCia,

iso escudos ao sr. Tomaz Vi-

cente Ferreira,'tio daquele. _

Isto alem de pequenas coisas

primeira vez que em tal_ quanti-

dade para ca vem dinheiro. _

O sr. Antonio Ratola, da «Ca-

ea da Costeirm, vendeu alguns

premioa, indo para fóra os me-

lhores.

Contra a debilidade. '- Reco-

mendamos 'aos nossos leitores o

Vinho nutritivode carnene
a «Fa-

rinha peitoral ferruginosa
»e centra

l tosco :Xarope eitoral James»,

da Farmacia de 'edro Franco &

6.'-Raa de Belem, i47, Lisboa
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Onde o leitor do manuscrito

fax uma pausa

 

Nada no mundo me obri-

garia a deixar de concluir a

leitura destas paginas, ainda

que eu soubesse que a ultima

palavra me daria a morte.

--- DiZes bem, Daniel, é

'preciso concluirmos a leitura.

- Clotilde, tu és neste mo-

memento para mim, continuou

Daniel com entusiasmo, o que

essas frescas e cristalinas fon-

tes que manam de um rocha,

são parao mandando _sequio-

  

  

       

   

  

    

    

   

   

   

  

   

 

  

   

           

   

 

   

  

  

       

Uma providencia--Foi supe- bm“ um“ facada _no PGSCÔÇO riachos rn

que Os cortando-lhe a carotida e lhe deuriormente determinado _

conCellios produtores de milho

só o forneçam aos que o _nao

produsam, e que todo o milho

que tiver de transitar em cami-

nho de ferro só possa seguir o

seu destino acompanhado de

guia fornecida pelas autoridades

respetivas, que deverá ser apre-

sentada ho chefe da estação.

Por que se não ha de decre-

tar o mesmo, nesta ultima parte,

com respeito aos ovos, às gali-

nhas, ao peixe, etc. etc? .

Oferta.-O bemquisto capita-

lista desta cidade, sr. Luiz Mar-

ques da Cunha, enviou á dire-

ção do Recreio-artistico IO senhas

para esta distribuir por varios

pobres a quem no dia de Natal

deu um magnifico bodo.

São actos que se registam

com louvor.

Cor adminstratlvos.-Ten-

do-se evantado duvidas sobre

se as comissões executivas dos

atuais corpos administrativos de-

veriam continuar no exercício

;las suas funções alem do dia i

Je janeiro proximo, por virtude

da prorogação do mandato dos

mesmos corpos, foi resolvido,

á eleição de outras.

Vagonêie.-Durantc a cheia

ultimamente havida no Calma,

foi levado pela corrente um va-

com o rodado de ferro.

A quem o encontrar se roga

avisar este jornal para entrega a

seu dôno, que gratificará o par-

ticipante.

Sociedade “Propaganda de

Portugal,,.-Nas suas ultimas reu-

niões, a Comissão-executiva da

Propaganda @Portugal resolveu

fornecer ao sr. PaWIOWaki, de

París, por intermedio do Comité

comercial França-portugues, do-

cumentos fotograficos que inte-

ressem a nossa propaganda no

estrangeiro, sob o aspecto turis-

tico; fazer distribuir pelas coleti-

vidades uma série de artigos pu-

blicados no Diario-de-noti'cias sob

o titulo de Regresso aos lares,

nos quais o seu auctor faz uma

severa critica de tudo o que Viu

pelo paiz digno de _censura e

pouco proprio para animar aque-

les que viajam para se diverti-

rem ou tratarem da sua saude.

Esses artigos veem em reforço

de tudo quanto a sociedade Pro-

paganda de Portugal tem feito

para melhorar tudo o que se re-

iere a industria do turismo. E

resolveu inda a mesma comis-

são fornecer ao sr. conde de

Penha Garcia uma coleção avul-

tada de dispositivos que esse se-

nhor vae aproveitar numa série

de conferencias que tenciona rea-

lísar brevemente na Suissa, a

pedido da «Associação de prote-

ção aos prisioneiros francezes».

em torno do distrito. - Na

Pampilhosa- deu-se ha dias' um

triste acontecimento: um factor

do caminho de ferro da Compa-

nhia da Beira-alta, foi ali assas-

sinado por um guarda freio da

mesma companhia.

O infeliz, dando conta da

falta de um saco de feijão que

desapareccra do cais, resolveu

passar uma_ busca a algumas ca-

sas de que desconfiava, e entre

elas figurou a do assassino, que

logo á entrada da porta 'lhe vi-

so ñ fatigado. A tua voz ange-

lical _resoa-me no fundo d'al-

ma, como o grito da liberda-

de prra o cativo. Se eu tives-

se tido a desgraça de lêr este

manuscrito sem te conhecer,

quando terminasse a leitura

da ultima pagina teria neces-

sariamente começado um dra-

ma horrivel; e eu, talvez amei-

diçoado pelos homens, aca-

baria a existencia no meio de

um lago de sangue; mas tu.

meu anjo, és uma pomba bran-

morte instantanea.

pois o povo pretendeu linchal-o,

o que com dificuldade se evitou.

Diz-se que este já andava com

vontade ao infeliz, e aproveitou

a ocasião para ccvar os seus

odios.

O caso provocou profunda

emoção em todo o pessoal da

linha e habitantes da Pampilhosa.

CRÉME SlMON

Sem prenome

ODOS os días se veem aparar-M

novos específicos para a pele, .':ti l

quasi todos falsos. Só o Créme Sin¡ .l

dá 'côr e beleza naturais. E' vendido i..i

50 anos em todo o universo apesar das

contrafzições. O pá de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos iiigieiiícos

do Creme.

Grande marca franceza

PERFIS
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Está provado-provadis-

  

sob consulta da Procuradoria- SlmofqueamOdewa “C3 befn

geral da Republica, que caduca- a mutta gente, mas que n80

vam as funções das comissões dá de comeraninguem. Quan-

executivas, devendo Proceder'se do serve se viver

esquecido ou ignorado, quan-

do não se serve para se apa-

nhar, á laia de elogio, uma ro-

gonête de transporte de terras, da de tólo.

f

dos muitos rios caudalosos.

Está provado, pois, que o caras.

_

iiiruiez do conflito

  

i)o Comercio do Parto

Um poeta dos mais altos

que esta patria de troveiros

místicos e amorosos tem pro-

duzido-poeta a 'Quem outro

poeta chamou santo-invocou

«num sonho todo feito de in-

certeza n , a Virgem Santíssima,

Cheia deGraça, Mãe de Mise-

ricordía. Pedia-lhe a perma-

nencia indefinida do sonho,

como libertação dos males da

vida; e tanta sinceridade, tanta

fc', tanta ternura infundiu na

sua prece, que um dos seus

biografos diz tê-la visto co-

piada em mais que um livro

de rezas. Sabe-se que falamos

de Antero de Quental, de

.Guerra Junqueiro c de Oliveira

E olhem que acontece isso l Martins.

a muito boa gente.

Sêr modesto é um predi-

cado dos SCYÍOS, que como tal

pretendem viver, não osten-

tando arroguncia, a maior par-

te das vezes, balofa e ignoran-

cia impudica-por que a igno-

rancia é muito atrevida, no

dizer de certos emboñas--le-

vendo-0:; ao comeiimento de

actos que lhes rendem bajula-

ção, consideração e. . . di-

nheiro.

De que vale o amigo ter

perdido a sua cabeleira na

tortura de locubrações, estu-

dando para tirar um curso,

lambosando as mãos no barro

que pode dar-nos obr e-

niais que sejam a adm ção

de entendidos e profanos, se

temos só a consagração dos

amigos e simples conhecidos,

estes fazendo obra pelos ditos

dos amigos, se a exibição tar-

dia das obras na montra do

Pompeu, quasi se faz ainda

com receio da critica mordaz

e petulante, de meia duzia, e

que disso fazem pwñssão?

O ribeiro que deslisa man-

so a juntar-se aos grandes

afluentes, vai no oceano jun-

tar-se a outros de menor cor-

rente, e no entanto o seu con-

curso serve para avolumar e

tornar mais impetuosa a car-

reira dos rios.

A corrente limpida mas

modesta c pouco impetuosa de

muitos ribeiros, tem servido

ás mil maravilhas para o pu-

lulamento de outros tantos

w

ses de perdão que tanto alivio

Quando a livreja celebra

o misterío da Conceição, tam-

bem nós queremos invocar a

Virgem Santíssima, não para

um perdão em nosso favor

pessoal, que jámais deveriamos

objetivar, mas para uma ben-

ção, um gesto de pr0teção,

um olhar de divina benignida-

de em defeza das possiveis

investidas com que a força

bruta, armada e escudada no

broquel de um falso direito,

nos tem agredido em Africa e

na Madeira. _

E7 certo que a nota oficio-

sa, agora publicada pelo go-

verno, a dar conta dos ata-

ques alemães ao porto e á ci-

dade do Funchal, termina por

afirmar tranquilisadoramente,

que serão tomadas as devidas

providencias. Temos em toda

a consideração as medidas que

o governo promete. Pertenec-

mos ao numero dos que re-

conhecem grande energia nos

nossos marinheiros, nos nos-

sos soldados, nos nossos co-

mando› de terra e mar. Mas

ao mesmo tempo que esta

confiança nos ampara, não

pode esvair-se-nos do espiri-

to o espetaculo lancinante de

milhões de cadaveres disper-

¡sos nas planícies e nas monta-

;nhas, ou tingindo de sangue

as aguas do Mosa e do Yser,

do Escalda e do Vardar, do

Danubio e do Mar-do-ndt'ie.

Se ha espiritos fortes que

não estremecem á narrativa

desses violentos combates e

 

preende no primeiro amor.

dão á minha alma; porque o Formára no meu coração um

horrivel, o espantOso. deste¡santuarío, onde ia guardando

drama de iailíllfii, e que o 'no- urna a uma as promessas de

mem que depois de te liaverjamor que brotavam dos la-

dado o sêr e abandonado cruel- I bios de meu esposo.

mente, deve ser querido e res-

peitado por nos, porque nun-

«Quando fiquei só, depois

de dearramar abundantes la-

ca é permitido aos tílhos o'feh- ;lagrimas senti de repente su-

derem seus pais.

 

blevar-ss-me a dignidade ofen-

.._ Pires bem, Cloiildc-5dida; escapou-se-me do cara-

 

Invocação desses espantosos morticios,

Quando concluinth u lciziiru'ção um grito estranho, e senti,

do manuscrito, eu !e pi'ovai't-i " vítissiinos d::SCjOS de saber a:

_ ediocres que nos de- l ribeiro que corra para o mar do de nós mesmos,

clives tem apanhado uma car- silencioso e modesto, jámais

O assassmo está Preso e, ao reira crescente e vertiginosa a chegará á posterídade senão

que se diz, bastante maltratado, !al ponto que deixam pasma- dér á costa naquela montra

ampla e cheia de peles finas e

Fernao Pires.

homens de destemída cora-

gem que com afoiteza se com-

prometem a afrontar os esti-

lhaços das granadas, a fome, a

desgraça, o luto e a morte-

nós não hesitamos em confes-

sar temor, não porque a vida

seja para nós beneficio que

presemos, mas porque acima

de uma existencia funil, ator-

mentada pelos anos e pela

doença, está a dignidade e a

integridade da patria, a histo-

ria impoluta de um povo de

herois e de trabalhadores, a

alegria dos nossos campos e o

ruido proveitoso das nossas

fabricas, as mães que teem ñ-

lhos e as filhas que teem ir-

maos, a facil quéda nadôr da

ori'andade ou na agonia da

desventura.

Em presença de um inimi-

go cujo desvairado orgulho a

nossa poderosa aliada ha-de

abater, não nos acode á ima-

ginação a possibilidade do

triunfo germanico. No entan-

to, o castigo final da nação

barbara vem longe, e emquan-

to nos supômos ao abrigo dos

cruzados aliados e das nos-

sas proprias forças navais, or-

lganjsando as nossas tropas.

_ artilhando os nossos fortes,

;sobrecarregeldo os nossos or-

 

çamentos com pesadas des-

pezas de guerra, nós vemos

que o inimigo pode atacar

embarcações marcantes ilu-

dindo toda a Vigilancia.

Tolhida durante muitos

mezes a navegação alemã'nos

mares do ocidente, graças ao

bloqueio da grandiosa armada

de S. M. Jorge V, nós vêmos

que o poder naval britanico

não conseguiu evitar ainda

que os submarinos de von

Tirpitz infestessem e infestem

o Atlantico e o Mediterraneo.

Temos a franqueza de afir-

mar que a fortaleza e o desas-

sombro das pessoas absoluta-

mente socegadas que nos cer-

Cam, não nos trazem animo

bastante para nos transforma-

rem em Hercules. A nossa ti-

midez consciente eleva-se á

Virgem Santíssima, Mãe de

Piedade, que a nação portu-

guesa elegeu sua Padroeira em

tempos que não voltam. Não

num sonho incerto, como o

de Antero, mas em pleno acor-

lll

:O meu primeiro pensa-

mento, quando desapareceu o

conde da Fé, foi partir para

Madrid, procurar meu marido

e pedir-lhe contas do seu pro-

cedimento; mas recordei-me

daquelas palavras. que ele tan-

tasvezes me tinha repetido:

c-'I'em todo o cuidado,

t querida Angela, 'em não come-

tercs a menor imprudencia;

do que e' capaz o meu corn- verdade, por mais amarga elnunca venhas procurar-me a

   

   

   

  

 

   

   

                      

   

 

   

   

 

   

    

  

 

  

  

 

  

 

ca que vem trazer-me o ramo ção. Voltemos álcitnrudaque-

de oliveira, simbolo da paz; ni ias tristes pugt'ius. _ V

intercessora carinhosa, que, li Daniel e Clotilde foram

como Q anjo celeste, te inter- sentar-se outra vez dear-.te do

pões, entre o odio e o perdão,1tnanuscrito materno.

para serenares a tempestade'

do meu peito. Bemdita sejas,

pois, uma e mil vezes, porqu. i

é indubitavelmcnte Deus que¡ «Podes compreender, meu

te envia para nos salvar. filho, que a reveiaçao que o

E Daniel imprimiu um ca- conde acabava de tazer-me me

rinhoso beijo na fronte de suaifei'iti mOi'lttlanle. h

irmã. «Eu &il'IllVa meu marido_

- Fala, meu irmão, coii- com ternura, com a subli-

tinua pronunciando essas fra- me abnegação que só se com-

 

l

'terrivel que ela fosse.

o ?vias este entusiasmo, es-

,ta energia durarem pouco. As

,lagrimas atluíram em tropel

'aos' meus olliOS, e, pobre mar-

¡tír, dedicada ao sacrifício por

um homem egoísta, não suba

mais que chorar.

.Nunca te esqueça, filho,

ainda que sejas homem, de

que nas grandes amarguras da

tua vida, o pranto é um bem

qu:: mitiga a dôr.

l 

l Madrid. ›
l

l

i

Ill

«Depois de breve luta, re-

solvi esperar Pedro em Mo-

hernando.

«No dia seguinte fui sabe-

dora de que o conbe da Fé ti-

nha abandonado a aldeia, e

naquela mesma noite, ás Trin-

dades, apeou-se á minha por-

ta :im cavaleiro. Sai corrcndo

ao seu encontro: era teu pai.

c Pedro lançou-se-me nos

  

   
a Virgem, cujo vulto -. .u-

ve encanto, a fronte' co ada

de estrelas, as mãos postas, os

olhos erguidos ao Infinito, os

pés bemditos calcando a ser-

pente do mal, sobre um trono

de anjo¡ a emergir das nuvens,

o genio de Murilo idealisou.

Talvez o artista sublime,

depois de conceber e realisar

na téla a visão triste e lacri-

mora, nunca presumisse que

a nossaneaonalidade, em tem-

po victima da sua, devia que-

rer como Protetora contra an-

.tigas inimisades visinhas, essa

maravilhosa idealisação de do-

çura, de esperança e de luz

celeste; talvez os alemães

agressivos, por cuja ambição

milhões de creatural válidas

têem sucumbido, não saibam

que em cada habitação desta

terra ameaçada, ha uma cópia

oleograñca ou em gravura,

obra das suas industrias gra-

ficas de Leipzig ou de Ham-

burgo, do quadro espanhol que

representa a Virgem da Con-

ceição; talvez que algum dos

aludidos espiritos fortes, habi-

tuados a morejar de quem se

fia na Virgem, como se al-

guem houvesse hoje de quem

se pudesse ñar a garantia da

nossa felicidade. esqueça ou

ignore que a cidade ilustre

onde Portugal achou o nome

glorioso, tem a Virgem no seu

brazão cívico e á Virgem sem-

pre quiz consagrar-se, numa

ardente fe'.

Virgem Santíssima, cheia

de Graça, Mãe de Misericor-

dia, rogaí por nós!

J. V. R.

Pmieilsino de guerra e paz

Todos os paizes em guer-

ra pensain e trabalham na sua .

preparação para a paz. E to-

da a gente nota que os mais

profundamente embrth dos

na batalha são os menos oro-

pensos a desleixar os proble-

mas da hora grave que se vai

seguir ao esforço militar.

Estes dias de Cahos são

outras tantas alvoradas duma

nova Creação. Aordem e' mor-

rer para viver; a senha, ir lu-

tando e estudando. Coitados

dos que se etarantam na sus-

tentação das campanhas atuais

e a quem não sobra metodo,

ou inteligencia, .ou previsão,

para assegurarem munições ás

campanhasfuturas! Pobi es das

que pensam que lhes basta

vencer a guerra de hoje, por

que eles _serão vencidos pela

paz de amanhã! Cegos e lou-

cos, todóseáses .neutros des-

cuidosos, que a si proprios se

felicitam porque a guerra os

não colheu, sem se lembra-

rem de que a paz acabara tal-

M

braços, e eu, naquele instan-

te, esquecendo tudo, tornei a

julgar-me a mulher mais feliz

do mundo, e, confesso com a

ingenuidade de minha alma,

sentindo o seu coração bater

contra o meu, e o conta-to dos

seus labios nos meus, acredi-

tei queo conde tinha men-

tido. . _V '

IV

.- Ah! querido Pedro!

exclamei, se imaginasses o pra-

zer que me dá a tua presença,

nunca te separavas do meu

lado.

c--Muitas vezes, querida

Angela, me respondeu Pedro,

estreitando-me nos braços, me

passâ pela ideia quebrar todas

as relações que me ligam aos

homens do meu partido, e

abandonar a côrte, refugiar-

me no teu modesto lar, para

nunca mais me separar de ti e

do nosso querido Daniel.

 



 

     

  

COBRANÇA. - anlámos

la para o correio os rect-

bos das assinaturas om

dlvtda até ao corrente.

A todos os nossos presa-

dos subscritores a quem

são dirigidos rogamos o

favor de os satisfaze-

rom. São contas de fim

de ano com que temos de

fazer lacea outras, algu-

mas Importantes, da
admi-

nistração do lornal,e con-

tamos para Isso com o

ponhorante auxlllo da sa-

tlsfação desses pequenos

detritos. A devolução des-

ses roclbosmreludi
clal em

Uma providenda--Foi supe- brou uma facada no pescoço

riormente determinado que_ os cortando-lhe a carótida e lhe deu

concelhos produtores de milho morte mstantanea.

só o fomeçam aos que o _não O assassino está preso e, no

produsam, e que todo o milho quç se diz, bastante maitratado,

que tiver de transitar em cami- puts o povo retendeu linchal-o,

nho de ferro só possa se uir o o que com ificuldade se evnou.

seu destino acompanha o de Diz-se que este já andava com

guie fornecida pelas autoridades vontade ao infeliz, e aproveitou

respetivas, que deverá ser apre- e ocasião para cevar os seus

sentada ao chefe da estação. odios.

Por que se não ha de decre- O caso provocou profunda

  

      

  

        

riachos medíocres que nos de- ribeiro que corra para o mar do de nós mesmos, invocomos

cltves tem apanhado uma car- silencioso e modesto, jámais a Virgem, cujo vulto de sua_

reira crescente e vertiginosa a chegará d posteridade senão ve encanto, a fronte coroada

tal ponto que deixam pasma- dér á costa naquela montra de estrelas, as mãos postas, os

dos muitos nos caudalosos. ampla e cheia de peles finas e olhos erguidos ao Infinito, os

-Está provado, pois, que o caras. Fernao Pires. pés bemditos calcando a ser-

tar o mesmo, nesta ultima parte, emoção em todo o essoal da

pente do mel, sobre um trono

com respeito aos ovos, as gall- linhae habitantes da amPÍlhOS" l o o

de anjos a emergir das nuvens,

nhas, ao peixe, etc. etc?

CRÉME SlMON Invocação

0 genio de Murilo idealisou.

Oferta.-O bemquisto ca ita-

Sem prenome

  

na téla e visão triste e lacri-

mosa, nunca presumisse que

a nossa naaonalidade, em tem-

 

desses espantosos morticios,

homens de destemida cora-

'f'alvez o artista sublime,

dep0is de conceber e realism-

lista desta cidade, sr, Luiz _ar-

ques da Cunha, enViou a dire-

todas as ocasiões, maior

o será n'esta momento.

Portsso de todos espera-

mos se dtgnom satisfa-

sal-os.

Aos srs. asslnantes

da Africa e Brazil, com

tnstancla rogamos tam-

bem a satisfação dos seus

debitos, agradecendo-a

desde la.

Em rulna7- Está msm la-

mentavel estado a abobada da

egreja paroquial da Vera-cruz.

Não terá a junta da freguezia

reparado no perigo que aquilo

ameaça assim?

Chamamos para o caso _a

atenção daquele corpo admini_s-

trativo e confiamos em que nao

sera necessario voltar ao assunto.

A' tormenta.- Vai felizmente

passada_ a quadra de tormenta

das duas ultimas semanas..Cho-

veu abundantemente,
quas¡ que

continuamente,
soprando o ventr

por forma que_ fez largos estra-

gos em casais proximos e nas

pomares. O ai'voredo das_estra-

das sofreu tambem, e assim os

postes telegrañcos, muros, bei-

rais, chamincs, etc.

U mar subiu a grande altu-

ra, despedançando-
se na praia

com fragor, e a ria trasbordou,

inundando algumas ruas da par-

te baixa da cidade, impedindo o

transito, que só em carro e bar-

co podia fazer-se._ AsSim suce-

deu no Côjo, avenidas Agostinho

Pinheiro e Bento de Moura, Ro-

       

  

  

        

   

  
    

   

   

     

  

ção do Recreio-artistico io senhas

para esta distribuir

pobres a quem no dia de Natal

deu um magnifico* bodo.

com louvor.

do-se evantado duvidas sobre

por varios

São actos que se registam

Cor s admlnstratlves.-Ten-

se as Comissões executivas dos

atuais corpos_ administrativos .de-

veriam continuar no exercicio

das mas funções alem do dia i

de janeiro proximo, por Virtude

da prorogação do mandato _dos

mesmos corpos, foi resolv1d_o,

sob consulta da Procuradoria-

geral da Republica, que caduca-

vam as fun ões das comissões

executivas, evendo proceder-se

a eleição de outras.

Vagonite-Durante a cheia

ultimamente havida no Caima,

foi levado pela corrente um va-

gonête de transporte de terras,

com o rodado de ferro.

A quem o encontrar se roga

avisar este jornal para entrega a

seu dôno, que gratiñcará o par-

tIClpante.

Sociedade "Propaganda de

Poriugal,..-Nas suas ultimas reu-

niões, a Comissão-executiva da

Propaganda de Portugal resolveu

fornecer ao sr. Pawlowaki, de

Paris, por intermedio do Comité

comercial Franco-portugues, do-

cumentos fotograficos que inte-

ressem a nossa propaganda no

estrangeiro, sob o aspecto turis-

tico; fazer distribuir pelas coleti-

vidades uma série de artigos pu-

blicados no Diario-de-noticias sob

   

   

  

   

       

  

   

   

  

  

 

   

TODOS os dias se veem spa-acer

quasl todos falsos. Só o Crémc Slot-rs

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. 0 pó de arroz e o sólo Múcó¡ e amorosos tem pro-

Si'mon com

do Creme.

simo-que amodestia fica bem g_

a muita gente, mas que não #6, tanta ternura infundiu na

dá de corneta ninguem. Quan-

do muito, serve para se viver biografõs diz tê-la visto co-

esquecido ou ignorado, qti'aa- '

do não se serve para se epa-7

nhar, á laía de elogio, uma ro- de Antero de Quental, de

da de tôlo.

a muito boa gente.

Do- Comercio do Porto

Um poeta dos mais altos

qneesta patria de troveiros

novos especificos para a pele; -án

   

  

    

  

  

 

  

 

á cõr e beleza naturais. E' vendido lia

pletainos efeitos higleiiioee amido_poeta a quem outro

mchamou santo-invocou

imita sonho todo feito de in-

» , a Virgem Santíssima,

cheia de Graça, Mãe de Mise-

xw 1 Podia-lhe a perma-

M ' indefinida 'do sonho,

Está provado-provada- libertação dos males da

' e tanta sinceridade, tanta

Grande marca franceza

 

'sua prece, que um dos seus

piada em mais que um livro

rezas. Sabe-se que falamos

Guerra Junqueiro e de Oliveira

E olhem que acontece isso Martins. *

Quando a Egreja celebra

Sêr modesto é um predi- .o misterio da Conceição, tam-

cado dos serios, que como tal bem nós queremos invocar a

pretendem viver, não osten-

tando arrogancia, a maior par-

te das vezes, balofa e ignoran-

cia impudica-por que a igno- óbjetivar, mas para uma ben-

rancia é muito atrevida, no do, um gesto de proteção,

dizer de certos emboñas-ie-_ um olhar de divina benignida-

vando-os ao comélimento de de em defeza das possiveis

actos que lhes rendem bajula-

ção, consideração e. . . di-

nheiro.

Virgem Santíssima, não para

um perdão em nosso favor

pessoal, que jamais deveriamos

investidas com que a força

bruta, armada e escudada no

_ broquel de um falso direito,

De que vale o ami o têr nos tem agredido em Africa e

gem que com afoiteza se com-

prometem a afrontar os esti-

lhaços das granadas, a fome, a

desgraça, o luto e a morte-

nós não hesitamos em confes-

sar temor, não porque a vida

seja para nós beneficio que

presemos, mas porque acima

de uma existencia futil. ator-

mentada pelos anos e pela

doença, está a dignidade e a

integridade da patria, a histo-

ria impoluta de um povo de

herois e de trabalhadores, a

alegria dos nossos campos e o

ruido proveitoso das nossas

fabricas, as mães que teem â-

lhos e as filhas que teem ir-

maos, a facil qudda nadõr da

orfandade ou na agonia da

desventura.

Em presença de um inimi-

go cujo desvairado orgulho a

nossa poderosa aliada ha-de

abater, não nos acode a ima-

ginação a possibilidade do

triunfo germanico. No entan-

to, o castigo final da nação

barbara vem longe, e emquan-

to nos supõmos ao abrigo dos

cruzados aliados e das nos-

sas proprias forças navais, or-

ganisando as nossas tropas,

artilhando os nossos fortes,

sobrecarregando os nossos or-

po victima da sua, devia que-

rer como Protetora contra an-

tigas inimisades visinhas, essa

maravilhosa idealisação de do-

çura, de esperança e de luz

celeste; talvez

agressivos, por cuja ambição

milhões de creaturas válidas

têem sucumbido, não saibam

que em cada habitação desta

terra ameaçada, ha uma cópia

oleograñca ou em gravura,

obra das suas industrias gra-

os alemães

ficas de Leipzig ou de Ham-

burgo, do quadro espanhol que

representa a Virgem da Con-

ceição; talvez que algum dos

aludido: espiritos fortes, habi-

tuados a morejar de quem se

na na Virgem, como se al-

guem houvesse hoje de quem

se pudesse ñar a garantia da

nossa felicidade, esqueça o-.i

ignore que a cidade ilustre

onde Portugal achou o nome

glorioso, tem a Virgem no seu

brazão civico e a Virgem sem-

pre quiz consagrar-se, numa

ardente fe'. '

Virgem Santíssima, cheia

de Graça, Mãe de Misericor-

dia, rogai por nósl

J. V. R.

ü

Paraleussio de guerra e nas

   

     

   

   

   

   

 

  

   

  

    

   

 

  

          

  

cio, Alboi, Praça
-do-peixe,etc. etc.

Não houve, felizmente, de-

sastres a lamentar. com quanto

em alguns dias_se aventurassem

a atravessar a ria alguns barcos

e bateiras.
_

Na dóca do Côjo abrigaram-

se, reforçando as amarras, al-

guns barcos de carga.

ll blindar-Desta
vez a. ~bôti

sorte não deixovrde descerijsm-

bem até cá a baixo, ao povoado

da beira-mar.
_

Numa cautela de »24 adqui-

ridas uma vendedora ambulante

local, 720 escudos ao sr. Antonio

Vicente Ferreira; numa outra,

de m6, da mesma proveniencia,

no escudos ao sr. Tomaz Vi-

cente Ferreira, tio daquele. _

Isto alem de pequenas corsas

mais. E' de ha moitos anos _a

primeira vez que em tal_ quanti-

dade para ca vem dinheiro.

O sr. Antonio Ratola, dacCa-

aa da Costeiras, vendeu alguns

premios, indo para fóra os me-

ihores.

Contra a debllldade. -_›- Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinha nutritivo de carn
ese a «Fa-

rinha peitoral ferruginosase ce
ntra

l teses o ¡Xaropelpeitor
al James¡ ,

Farmacia de
_

c.“-Rsa de Belem, 147, Lisboa,

f

Mais.
(233)

çamentos com pesadas des-

pezas de guerra, nós vemos

que o inimigo pode atacar

embarcações marcantes ilu-

dindo toda a vigilancia.

Tolhida durante muitos

mezes a navegação alemã nos

mares do ocidente, graças ao

bloqueio da grandiosa armada

de S. M. Jorge V, nós vêmos

que o poder naval britanico

não conseguiu evitar ainda

que os submarinos de von

Tirpita infestessem e infestem

o Atlantico e o Mediterranea.

Temos a franqueza de atir-

mar que a fortaleza e o desas-

sombro das pessoas absoluta-

mente socegadas que nos cer-

cam, não nos trazem animo

bastante para nos transforma-

rem em Hercules. A nossa ti-

midez consciente eleva-se a

o titulo de Regresso aos lares,

nos quais o seu auctor faz uma

severa critica de tudo o que viu

pelo paiz digno de censura e

pouco proprio para animar .aque-

les que viajam para se diverti-

rem ou tratarem da sua saude.

Esses artigos veem em reforço

de tudo quanto a sociedade Pro-

.tida de Porta a! tem feito

@chorar tu o o-qae se re-

fere"

perdido a sua cabelei na na Madeira.

tortura de locubrações, estu- E' certo que a nota oficio-

dando para tirar um curso, se, agora publicada pelo go-

lambosando as mãos no barro¡ verno, a dar conta dos ata-

que póde dar-nos obras ge- lugalemâes ao porto e a ci-

niais que sejam a admiração do Funchal, termina por

de entendidos e profanos, _se añrmar tranquilisadoramente,

temos só a consagração ' _qria serão tomadas as devidas

amigos e simp ' ' ' _ 'ciencias Temos em toda

estes fazendo obra pelos d 'e consideração as medidas que

dos amigos, se a exibição tar- o governo promete. Pertence-

dia das obras na montra do mos ao numero dos que re-

Pompeu, quasi se faz ainda conhecem grande energia nos

com receio da critica mordaz nossos marinheiros, nos nos-

e petulante, de meia duzia, e sos soldados, nos nossos co-

que disso fazem profissão? mando: de terra e mar. Mas

O ribeiro que deslisa man- ao mesmo tempo que esta

so a juntar-se aos grandes confiança nos ampara, não

afluentes, vai no oceano jun- póde esvair-se-nos do espiri-

tar-se a outros de menor cor- to o espetaculo lancinante de

rente, e no entanto o seu con- milhões de cadaveres disper-

curso serve para avolumar e sos nas planícies e nas monta-

tornar mais impetuosa a car- nhas, ou tingindo de sangue

reira dos rios. as aguas do Mosa e do Yser, Virgem Santíssima, Mãe de

A corrente limpida mas do Escalda e do Vardar, do Piedade, que a nação portu-

modesta e pouco impetuosade Danubio e do Mar-do-norte. ,guesa elegeu sua Padroeira em

muitos ribeiros, tem servido Se he espiritos fortes que tempos que não voltam. Não

ás mil maravilhas para o pu- não estremecem a narrativa num sonho incerto, como o

lulamento de outros tantos desses violentos combates e de Antero, mas em pleno acor-

Todos os paizes em guer-

ra pensam e trabalham na sua

preparação para a paz. E to-

da a gente nota que os mais

profundamente embrulhados

na batalha são os menOs pro-

pensos a desleixar os prcble-

mas da hora grave que se vai

seguir ao esforço militar.

Estes dias de Cahos são

outras tantas alvoradas duma

nova Creação. Aordem é mor-

rer para viver; a senha, ir lu-

tando e estudando. Coitados

dos que se atarantam na sus-

tentação das campanhas atuais

e a quem não sobra metodo,

ou inteligencia, ou previsão,

para assegurarem munições ás

campanhas futuras! PObl es das

que pensam que lhes basta

vencer a guerra de hoje, por

que eles serão vencidos pela

paz de amanhã! Cegos e lou-

cos, todos esses neutros des-

cuidosos, que a si proprios se

felicitam porque a guerra os

não colheu, sem se lembra-

rem de que a paz acabara tal-

 

   

                

   

 

   

  

 

   

   

    

 

  

  

 

    

   

             

  

  

   

  

  

 

  

industria do turismo. E

resolveu inda a mesma comis-

são fornecer ao sr. conde de

Penha Garcia uma coleção avul-

tada de dispositivos que esse se-

nhor vae aproveitar numa série

de conferencias que tenciona rea-

lisar' brevemente na Suissa, a

pedido da eAssociação de prote-

ção aos prisioneiros francezess.

em torne do dlstrlto. - Na

Pampilhosa deu-se ha dias um

triste acontecimento: um factor

do caminho de ferro da Compa-

nhia da Beira-alta, foi ali assas-

sinado por um guarda freio da

mesma companhia.

O infeliz, dando conta da

falta de um saco de feijão que

desaparecem do cais, resolveu

passar ema busca a algumas ca-

sas de que desconfiava, e entre

elas figurou a do assassino, que

logo a entrada da porta lhe vi-

 

ses de perdão que tanto alivio preende no primeiro amor.

dão á minha alma; porque o Formára no meu coração um

horrivel, o espantoso deste santuario, onde ia guardando

drama de familia, é que o ho- uma a uma 'as promessas de

mem que depois de te haver amor que brotavam dos la-

dadoosêreabandonado cruel- bios de meu esposo.

mente, deve sêr querido e res- «Quando fiquei só, depois

peitado por nós, porque nun- de dearramar abundantes la-

ca é permitido aos filhos ofen- lagrimas, senti de repente su-

derem sem pais. blevar-se-me adignidade ofen-

- Dizes bem, Clotilde. dida; escapou-se-me do cora-

Quando concluirmos a leitura ção um grito estranho, e senti

do manuscrito, eu te provarei vivissimos desejos de saber a

do que é capaz o meu cora- verdade, por mais amarga e

ção. Voltemos áleitura daque- terrivel que ela fosse.

las tristes paginas. «Mas este entusiasmo, es-

' E Daniel e Clotilde foram ta energia duraram pouco. As

sentar-se outra vez deante do lagrimas afluiram em tropel

ll
so e fatigado. A tua voz ange-

lical resoa-me no fundo d'al-

ma, como o grito da liberda-

de ra ocativo. Se eu tives-

se tido a desgraça de lêr este

manuscrito sem te conhecer,

quando terminasse a leitura

da ultima pagina teria neces-

sariamente começado um dra-

ma horrivel; e eu, talvez amal-

diçoad'o pelos homens, aca-

baria' a existencia no meio de

um'lago de sangue; mas tu,

meu anjo, és uma pomba bran-

ca que vem trazer-me o ramo

de oliveira, simbolo da paz; a

intercessora carinhosa, que,

como o anjo celeste, te inter-

braços, e eu, naquele instan-

te, esquecendo tudo, tornei a

julgar-me a mulher mais feliz

do mundo, e, confesso com a

ingenuidade de minha' alma,

sentindo o seu coração bater

contra o meu, e o contato dos

seus labios nos meus, acredi-

tei que o conde tinha men-

tido.

eO meu primeiro pensa-

mento, quando desapareceu o

conde da Fé, foi partir para

Madrid, procurar meu marido

e polir-lhe contas do seu pro-

cedimento; mas recordei-me

daquelas palavras. que ele tan-

tas Vezes me tinha repetido:

c-Tem todo, o cuidado,

querida Angela, em não come-

teres a menor imprudcncia;

nunca venhas procurar-me a

Madrid»

nanucto De JOSÉ BMG

tl manuscrito materno

1X

Onde o letter do manuscrit
o

faz uma pausa

 

TV

e_ Ah! querido Pedrol

exclamei, se imaginasses o pra-

zer que me dá a tua presença,

nunca te separavas do meu

lado.Nada no mundo me obri-

ll¡

garia a deixar de concluir a

leitura destas paginas, ainda

que eu soubesse que a ultima

pões, entre o odio e o perdão,

para serenares a tempestade

 

manuscrito materno. aos meus olhos, e, pobre mar-

tir, dedicada ao sacriñcio por

.Depois de breve luta, re-

solvi esperar Pcdto em Mo-

a-Muitas vezes, querida

  

 

  Angela, me respondeu Pedro,

estreitando-me nos braços, me

passa pela ideia quebrar todas

as relações que me ligam aos

homens do meu partido, e

abandonar a corte, refugiar-

me no teu modesto lar, para

nunca mais me separar de ti e

do nosso queridoDaniel. __

M

I hernando.

V «No dia seguinte fui sabe-

dora de que o conbe da Fe' ti-

nha abandonado a aldeia, e

naquela mesma noite, ás Trin-

dades, apeou-se á minha por-

ta um cavaleiro. Sai correndo

ao seu encontro: era teu pai.

«Pedro lançou-se-me nos

um homem egoísta, não sube

mais que chorar.

«Nunca te esqueça, filho,

ainda que sejas homem, de

que nas grandes amarguras da

tua vida, o pranto é um bem

que mitiga a dôr.

do meu peito. Bemdita sejas,

pois, uma e mil vezes, porque

é indubitavelmente Deus que

te envia para nos salvar.

E Daniel imprimiu um ca-

rinhoso beijo na fronte de sua

irmã.

- Fala, meu irmão, con-

tinua 'pronunciando essas fra-

palavra me daria a morte.

›- Dizes bem, Daniel, é

preciso concluirmos a leitura.

- Clotilde, tu és neste mo-

memento para mim, continuou

Daniel com entusiasmo, o que

essas frescas e cristalinas fon-

tes que manam de um rocha,

são ,para o viendande sequio-

.Podes compreender, meu

filho, que a revelação que o

conde acabava de fazer-me me

feriu mortalmente.

«Eu amava meu marido

com ternura, com a subli-

me abnegação que só se coni-

e
”
“

é



vez para eles, quando come- 8m do nosso amigo e habil

çar para Os outros!

A diferença essencial en-

tre e a guerra a paz é a mesma

que vai da fortuna em socc-

go á misena salgada pela dôr.

Que haja, ou não haja, ti-

ros e sangue-eis um porme-

nor que não toca no fundo das

coisas. E uma paz que nos tra-

ga añições economicas, crises

~ organiCas de toda a ordem,

pode a vontade chamar-se paz

no dicionario, que nas almas,

nos corações e nos estomagos

terá um travo de guerra, e da

peor.

Os paizes que não pódem

prescindir dos capitais e dos

homens da Europa, finda a

gUerra e por muito tempo de-

pois, hão de têr pouquíssimos

homens e pouquíssimos capi-

tais para lhes mandar? O Bra-

zil terá mediiado na segura

probabilidade de a França,por

exemplo. venha a scr dentro

em pouco uma sua concorren-

te ameaçadora na ativação

das emigrações portugueza,

espanhola e italiana?

A guerra, ou está a aca-

bar, ou vai durar indefinida-

mente, sob uma fórma atenua-

da, em que as obras paciñcas

hão de encontrar logar tão

importante como as militares.

E, em todo o caso, a paz que

seguir a guerra de hoje será

menos uma paz na velha ace-

pção simplista e dóce. do que

uma guerra economica, uma

guerra de construção tão fe-

roz, sob aparencias mansas,

como a sucessão atual de ba-

talhas lentas, extensas e des-

truidoras.

Mal daqueles que não vêem

istol Mai das nações que ago-

ra só pensamtem soldados, ca-

nhões e obtizes, quando um

dia acordarem desarmadas de

caixeiros, de tecnicos, de la-

vradores, de fabricas e de na-

viosl

, i

Os submarinos

Construtor civil sr. Maximo

Hanriques' de Oliveira.

o A falecida foi uma virtuoso

esposa e 'mãe dedicada, so~

frendo ha muito duma perti-

naz enfermidade.

Sentindo 0' facto, acompa-

nhamos os' 'detidos no seu des-

gosto.

_

IMMMWMPMMMI

Alquerublrn, 26.-A passar o Natal

com sua filha, genro e netos. partiu

para o Porto 0, sr. Manuel Maria Arna-

or.

  

O Tem sido grande a cheia do rio

Vouga. ~

O Houve por aqui muito medo.

quando correu anoticia da passagem

e dois submarinos a tres milhas da

barra de Aveiro. Ha quem diga que

eles queriam bombardear o Farol e a

cidade.

O O Natal passou por aqui muito

triste por causa do mau temcpo, que vae

pouco para ,festas atendeu, o a grande

crisa que está atirando com multas ta-

mmas Para nathalia. Adonis já entrou '

emaigunsiares.

dilisndrs, :lr-Na madrugada de

ontem foi encontrado morto, ao quilo-

metro 7, o carregador _da estação de

Povoa, Antonio. tiva, que deve ter si-

do apanhado pelo comboio que parte

de Lisboa ás 22,30.

As autoridades tomaram conta do

cadaver. ' ' ' ' - z

Tempestade e iiiinança

i

Corria uma das tardes mais amenas,-

em que brilham,no outono,ainda as flores

que não sofreram estivais ardores,

e as aguas do Oceano estão serenas.

Suavemente deslisava o rio,

banhando gratamente os arvoredos,

ou beijando os alvlssimos penedos,

que pOz a descoberto o intenso estio.

Ainda as margens eram verdeiantes.

Como ss campinas, como o nl- o os montes-

Ainda ao longe o suspirar das fontes

imitavam ternissimos descantes.

Ainda algumas aves saltítavam

nos troncos destantando com ternura.

Outras, seguro abrigo na espessura,

contra o fresco da noite procuravam.

ll

l «A ,

Num areal, que ao longo se estendia.

o povo se apinhava, o mar fitando.

Estava um prazer intimo gosando,

vendo o sól, que no mar já se escondia.

Espera, que das pescas os labores

hão de trazer nas redes abundancias.

     

      
   

 

aquelas nuvens escuras.

-Hão de tantas creaturas

pedir teu socorro em vao?-

. V

Socorro em vão não pediam.

Das nuvens o negro véu

-dissipou-se e já se viram

brilhar estrelas no Céu.

Da lua o rosto formoso

no mar, todo bonançoso,

fulgente se reproduz.

E, ao mar os olhos voltando,

todo o povo está louvendo.

a terna Mãe de Jesus.

E os barcos dos pescodores

a praia vem demandar.

E só alegres clamores

o povo quiz levantar.

E muitos braços erguidos

de filhos, pais e maridos,

em naturais expansões,

procuram unir contentes

dos amigos e parentes

os mais ternos corações.

VI

E, quando a aurora rompia,

foi o povo agradecer,

á Santa Virgem Maria, _

que assim o quiz proteger.

'Mais sorridente e mais bela

viu o povo, na capela,

a Mãe de jesus então.

E, da crença ás puras flores,

une o povo os seus louvores

á Virgem da Conceição.

Pouco depois, abundantes

as redes á praia vem.

Lembram pratas saltitantes

os peixes que elas contém.

E o povo, na tempestade

o poder da Divindade

bem soube reconher.

E, rio tempo bonançoso,

viu, que o Senhor tão bondoso,

assim o quiz proteger.

Vizeu, setembro de 1916.

Rangel do Quadros.
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ga mesmo a' descrevcr-nos a en-

grena'gem e funcionamento des

diferentes barcos e aparelhos d:

imersão, até ao actual birco que

no grande conflito europeu tamo

tem atraído a atenção dos povos ›

_e dos 'seus estrategicom

E' na verdade um livro in-

teressantissimo, de muita opor-

tunidadc e digno dc ser lido por

quentes desejem fazer uma ideia

nitida do que seja esse terrivel

baGC de guerra denominado sub-

marino. .

-Os- Historia da guerra

europeia-E* realmente digna

de sítf'irecomendada esta publi-

cação, não só por estar liabil-

mente 'elaborada mas tambem

pelo relativo luxo da edição. O

tomo que temos presente, insere

o diario da guerra. de i a 3o de

metodo' ¡916 e as seguintes gra-

vurasr' i

. Estado em que ficou um dos

baitfgs centrais de Dublin, onde

os -i'evoltosos se entrincheiraram

depoivs do bombardeio das tropas

fieis; aspecto do edificio Liberty

Hall depois do fogo da artilharia

queÊJombatia os revoltosos ali

entrittcheirados; vista do acam-

pamento 'inglez de Anzac, antes

'de agr evacuado; exercicios de

cavalaria portuguesa em Tancos.

_ o se pode exigir mais, e é

muito de louvar a iniciativa des-

ta casa editora, pondo assim ao

alcance de todas as bolsas uma

obra ilustrada, intefessante, edu-

cativa e de ñagrante actualidade.

Cada tomo de 32 paginas, 5

centavos. Pedidos á (Casa Gon-

çalvess, i2, rua do Mundo, i4,

Lisboa.Remessas franco de porte.

ARREMATACÃÚ-

1 .' publicação

Por este Juizo e cartorio

do escrivão do 4.' oficio, Fla-

mengo, nos autos de execu-

ção comum em que é exequen-

te Lucinda Ferreira das Ne-

ves, viuva de José Marques

de Albuquerque, moradora na

riia de São Sebastião, da fre-

guezia de_ Eixo, desta' comar-

ca, e5'executados João Mar-

ques _de Albuquerque, carpin-

teiro, tambem de Eixo, mas

atualmente ausente em parte

incerta, e mulher Maria Luiza
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OURO VELHO
Rua. da Ficaria, 90-PORTO

- A Telefone, 1945:.ià'i c..

intigaCiSl do um vital¡

o 30 anos de existencia É! O

Hai¡ do "000 quilo¡ (66 arroba. ii)

do our-o comprado o dons-.tido para f.-

lsr-¡oo do narinas-ria a canil-gem do

moeda i!!

E' sempre nesta casa onde melhor .se aga. Milhares de pes-

sôas o_añrmim, depois de terem examina o em toda a parte,

ANTES DE [REM ALI VENDER.

Examinai. pois, EM OUTRA PARTE E lDE DEPOIS DlSSO,

á CASA no nuno 731.80, resolvidos ri vender por qualquer

preço QUE VOS PROPRIOS lNl)lCARElS e que embora seja caro,

sendo dentro _dos limites do possivel, compra-se sempre. conforme

o preço das libras e com o lucro insignificante de i a 2 0/..

_ NOTA. São imediatamente apreendidos o entregues s' auto-

ridadepara averiguações os objectos de cuja proveniencia seja lici-

to duVidar, bem como os que sejam achados, apresentados por

pessoas dementes, creanças ou menores, ou ainda pessôas ébrias.

O PROPRIETÁRIO,

Joaquim Alves de Oliveira

  

While StãíLine

Serviço combinado com a BMPREZA lNSUbANA

DE NAVEGAÇÃO

Para Boston. New-Bedford, Providence, California e

mais Cidades dos Estados Unidos da America do Norte.

e
   ,_ Nancygdpinestícai. .moradora

na ruar-Avelino Dias de Fi-

gueiredo, da mesma freguezia

de Eii'ro. vão á praça, no dia

i4 dejaneiro proximo futuro,

por ir horas, á porta do Tri-

bunaljudicial desta comarca,

sito na Praça da Republica

desta Cidade, para serem arre-

mados por 'quem mais ofere-

cer acima da sua avaliação,

que o preço porque vão á pra-

ça, os seguintes bens penho-

rados aos executados pela re-

ferida execução:

O direito de propriedade

de metade de uma leira de

mato, respetivo terreno e de-

mais pertenças, sita no local

denominado «Sobreira›, limi-

te da .freguezia de Eirol, no

valor' de 41600; '

E 'o direito de proprieda-

de de ,metade de uma_ terra la-

vradia, com parreiras, inteste

de mato e demais pertenças,

sita no local denominado

«Serrado», limite do logar de

Horta, no valor de 5001300.

Destes bens é usufrutua-

A atividade da campanha

dos submarinos nos ultimos

mezes, foi uma das determi-

nantes das ridicais alterações

nos orgãos dc defsza da Ingla-

terra. Não se hesitou em sa-

crificar alguns'membros pres- m

tigiosos do almirantado, subs-

tituindo-os por outros, cuja

acção se fizesse sentir com

mais energia.

De bloqueadora da Ale-

manha, a Inglaterra ta-ss con-

vertendo, ate' certo ponto, em

bloqueada. Já lord Beresford,

em um recente e sensacional

discurso, reforira que, haven-

do os inglezss nomeado um

dictador dos viverss, o verda-

deiro dictador estava sendo o

submarino alemão. De facto,

o numero ds navios afunda-

dos ía-se fazendo duramente

sentir na economia da Ingla-

terra. O mez ds novembro

apresentava iõo navios afun-

dados, e, a avaliar pelas pri-

meiras semanas de dezembro,

aquele numero deverá ser ex-

cadido no sorrsn'te mez.

O'p'a'q'uete FUNCHAL recebe

passageiros de '2.a e 3.a classes, corn

v , trasbordo em Ponta Delgada (Açores)

Apara opaquete CRETIC de ¡3500

toneladas.

Agentes, gerais em Portugal,

Germano Serrão Arnaud

@aos do Sodré dê, 2.°-.Êis$oa.  

 

  

 

E “teve.'comrsñeioste comunistas .ci '

regressarem á costa os pescadores. '
   

  

    

 

   

  

 

  

 

   
  

 

    

   
   

   

 

   

 

Sam Opio nem Morpbiiia.

ALLIVIA

¡nat-nunolmentb

Cada anno milhares ao doentes

a. mná, muitu s¡ cio,

a Rm mam. um.

  
E o fragll sexo solta_ os alaridos,

eproprios quem_espers, Que os parente¡

regressem fatigados, mas contentes...

E ve filhos, irmãos, pais e maridos!

  

  

                 

  

  

Novas edições

O sr. Pedro Bordalo Pinhei-

ro, largo do Conde-barão, 4g,

Lisboa, no intimo de contribuir

o Ceu, que tão tormoso se mostrava! quanto Possnd PMP_ a educaçfw

Já o solo poente não douraval do nosso povo, surtiliando a mis-

-Etoda a mulüdãoiá se entristeeel- são da escola, vai iniciar a pu-

blicação de uma série de livros

que nos parece de grande sl-

cance;

Não existem no nosso meio

os livros post-escolares, motivo

por que só raramente aqueles

que deixam a escola_ podem con

unuat: os seus exerciCios.

Ora o intuito daquele editor

é difundir e propagar por todo

¡om o paiz os conhecimentos essen-

me_ cisis á Vida, mas ordenada, me-

todicamente, de fôrma a que o

resultado seja seguro e comple-

to. Esse resultado deve alcan-

çal-o com os Livros-do-povo, dos

quais calcula ter no fim de um

ano too ou i50, que constituam

a biblioteca do professor e pos-

Mas quanta vez o coração humano

em seu amor se ilude e ria amisade?! "

Quem poderá prever, se a tempestade

vem alterar as aguas do 0ceano?l...

    

E assim aconteceu! Logo enegrece

 

Contra imperfeições da pollo usas o_

lan-itaim MBM Siiiii
COM SELLO VITERI

l' o mais perfeito creme ds toilette que ss conhece. Bru '
quai, perfume, ainsi. a pells. Tira cravos. ponto¡ negras.
manchas, vermelhidaomanno, burbllhas, surdos, cisiro, r¡
espinhas olheiras. Alisa s polls rugou o d
o cotoveilos. Desmanche as callosidsdesudpg.pé.: :orgia:
evitando s formaçao do alles. Refresca s toru ss pés re-
sistentes a longas marchas. Defendo s elis ds acção do
sol, vento e poeira. Cura o "lu . un u¡ «um

pbeszoas gordas. Tira o ardor ds navalha s- seguida s:
ar ear.

Pote....... !escudo

Contra tasses. rouquldls. smquõess, latino, slhrrhss. sunitas'
broaehltes chronicasi ssmsloscls s sstsrpeclinsatio ds :sro

bro, resultantes dos _las climas s Iso abusivo ds .das

tabacos, usas «

Belsaúde com séllo V|TERI

E de repente o mar todose agita

já o raio ilumina os horisontes.

Paz o trovão estremecer os montes.

E. toda a multidão se mostra aflita.

Do tempo toi correndo nmlongo espaçol

E' alta noite¡ E as aguas já inundam

!regala bstsis.qus, .um, quest ss afundou...

E os marinheiros cedem ao cansaço..

Forças não temtpaira reger o leme

do seu bate¡ o menos chóra.

Dos entes que mais ama, então de

a sorte.porque, em breve, matter

W-

 

E logo esse povo aflito

ao monte os olhos voltava,

onde a capela ,aivejava

da Virgem na Conceição.

Os ultimos modêlos de

submarinos apresentam um

raio de acção muito maior.

Um destes, numa sua recente

campanha, póde, ao que ps-

rece, actuar durante 55 dias

sem se reabasteCer. Nestas

condições, receia-se que Os

submarinos estendam a sua

acção a todo o Atlantico, atin-

De joelhos e contrito :

e as mãos ao Ceu levantando

e lagrimas derramando,

por Maria _chama- então.

E disse: ó Virgem, escuta

as nossas preces agora.

Vê este povo que chora

com susto, dôr e aflição.

Vê. Senhora, como luta

contra nós a natureza.

Socorre nesta tristeza

sam servir-lhe de auxiliar no seu

ensino.

Os primeiros livres a publi-

car, serao: t.", Como se obser-

va; 2.0, A utilidade das arvores;

3.0,, Como se fala a bordo; 4.o,

De Ceuta ao Cabo da Boa-espe-

rança; 5.°, Educação e demo-

cracia; 6.', Serração de madei-

ras; 7.', Socorros a feridos; e 8.°,

O que deve saber o serralheiro.

4s- Oa submarinos-Com

este titulo apareceua venda, edi-

    

  

   

ria emquanto viva a exequen-

te.

Todas as despezas da pra-

ça serão por conta do arrema-

tante, "e a contribuição de re-

gisto por titulo oneroso será

paga nos termos da lei.

Pelo presente são citados

todos e quaisquer credores in-

certos, que se julguem interes-

    

  

  

  

   

  

   

   

  

as unlcas clgarrllhas medicine¡ iss ódsm s I'
usadas sin publico, poi-que, test-quina? ”Magma“:-
elegante. s saneiain_ s psrfumam s stmospnsrs. Prgplradao
com plantas medicmsss que reunsin os efeitos d. .and
earifora, gaiacol, gomensl, ouealyptus a mólizs, o .bu. u'
pode beneficiar quem as usa. Evitam ss doenças contagio-
sas, taes como: 4161143, 1183801148. 110301017:: WML
across, MOVE-WE!, etc., destruindo-lhe os srmêns que
se aloiam na boca. PMMA! 0 uura; !ITI 1 ;nun
A cms 081748“. 0 seu fumo d um assinar“" w¡-
CAL .058 WAS BISPIUTOBMS invadindo todas as celulas dos
pulmoes. DIY!!! UML-43: todos os que fumam M800¡
novas¡ os :nim rmmasos u nicotina, "ninguna,
o_catarrho gastrico e o venêno dos fumadores; os ue ha-
bitam em logares insalubres, ?08001 6018111178. U sma-

   

 

recuar: "35041. e um perfumador do ambiente; todos o;
que _teem tirasse, porque desprendem este factli
respiraçao, activando a circulação s “ainda": ?5371?

quem tem por ti devoção. sados na aludida arrematação

para virem deduzir os seus di-

 

    
   

 

  

gindo pelo extremo da Ame-
rica-dada! algum“ linha. de tado pela casa (Almeida, Miran-    . Escuta ó Mãe nossas preces. da & Scusa, LF'» da rua dos . . . rs- os que sofrem de soam: n¡ g g

03'38“50 Para ° Fama“" ' Temos' alem os maridos, Poiais de S. Bento, 135, um in- feitosa “a termos da leli SOb enormes, mais, otimas, avaliam:

MW'- irmãos e filhos queridos, teressante livrinho, ao preço de Pena de_ Fevella- i°d°$ 03 que "alam- '

_ que nossos amparos são. zoo reis, deVldo á pena do co-' Aveiro, i8 de dezembro Parati Ill 24 ¡Íllnlllllh . . . 24 centavo¡
nhecido escritor Mariotte. E' oOs mortos _ _ _

3.° volume da coleçao Screncia

   Virgem, se nunca te esqueces de igiõ.

dos teus filhos desgraçados,

 

  

'
M

Pedir todos os preparados com I“. VITERI. que represents

     

    
    

    

 

A0 Cabo de penosos lOfl'Í- comovam os nossos brados popular do mefsmã autor, eán pu- Verifiquei'. gerariltlia de geniàmidade, año mesmo tempo que ss indica
' ° 's , r - ' " re cri acasae it _ _ , _ OMG OÍPÍ'Q ?1° IO III

@ãnâzmafgíifã hãodnsl? “aid o teu meigo coraçao' bhcãaciíyiib aludida, de potiircao O Jul¡ de direltot 1 - ~ D°P°Sit° criem““ VgãneF mei” Gl &5.21:; JoãoWÊgnts Ribei-
c¡ a s . - _ _ . _ ro _unior rua os an ueiros 1.' dir”. 'b _

,mel favares Barbosa_ comi_ Tu és Mae, Tambem choraste, mais de ioo paginas, fala-nus da Regalao. indicados' são os de Vecilda em' ISÍlÃbom Patxsfgã¡ 22,232“:
  evolução da navegação submari-

na através as edades, de um

modo mu1to claro e ao alcance

de todas as inteligencias, e che-t

quando viste o Filho morto. '

Vendo o mar e sem conforto,

temos um mar de aflição.

Tua nivea mão afaste

  

› as _despezas de cobrança, emballagsrn, porte e re 'stro va-
riaveis contorme os logares e a natureza do pedia. Piada..derado mestre de obras mu-

se a fiueza de indicar este annuncio ao fazer o pedido_'
O escrivão do 4.° oficio,

nicipais, mãe dos srs. Manuel,

iloão, luiz Flamengo
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ç , _ _ . . _ a mesmo a descreva-'105 a cn-

*l' e- ra do nosso ami o e lmbil aquãlas nuvens escuras- g r.

vez para ml* ”sendo com íon, t - -l g Maximo -Hao de tantas creaturas &36'18ng e funcxonamcnto dos

981' parem ' _TOS- ' s ru or ClVl .sr, i pedh. ,eu socorro em vão?__ diferentes barcos e aparelhos de '

A difere¡ ça essenCial en- Henriques de Oliveira._ - imersao, ate ao _actual barco que ,a

tre ea guerra apa'z é'a mesma A faleCida lei uma Virtuosa v no grande conñiro europeu tanto in¡

tem atr..~iclo a atenção dos povos

e dos seus estrategicos.

E' uu verdade um livro in- ' ~

teressantissimo, de muita opor-

tunidade e digno de ser lido por _I

quantos c'eseiein fazer uma ideia

MMM_ ,rmidaa amq e i ss Cl'lllrL o r

. O e

que vai da fortuna em soce- esposa e mãe dedicada, so-'

í go á miseria salgada pela dôr. frendo ha muito duma perti- SOCOM em Vão não padiam'

Das nuvens o negro véu

dissípou-se e já se viram

brilhar estrelas no Céu.

Da lua o rosto ioriiioso

no iiiar, todo bonançoso,

fulgenie se reproduz.

E, ao mar os olhos voltando,

todo o povo está louvendo.

a terna Mãe de Jesus.

   

     

  

  

 

   

  
   

     

 

Que haja, ou não haja, ti- naz enfermidade.

ros e sangue-eis um porrne- Sentindo o facto, acompa-

nhamos os doridos no seu des-

gosto.

nor que nau'wca no fundo das

Coisas. E uma paz que nos tra-

'ga edições economicas, crises

organicas de toda a ordem,

póde a vontade chamar-se paz

no dicionario, que nas almas,

nos corações e nos estomagos

ter¡ um travo de guerra, e da

peor.

Os paizes que não podem

prescindir dos capitais e dos

homens da Europa, finda a

guerra e por muito tempo de-

pois, hão de têr pouquíssimos

homens e pouquíssimos capi-

   

  
   

  

  

    

   

    

   

   

  

   

   

 

  
   

  

  

  

   

   

 

  

   

  

   

   

 

   

  

   

   

   

 

barco de guerra denominado sub-

marina.

4o- Historia da guerra

europeia-E' realmente digna

de sêr recomendada esta ubli- .._ ---

cação, não só por estar iiabil- -- n n nl _-

mente elaborada mas tambem

pelo relativo luxo da edição. O

tomo que temos presente, insere

o diario da guerra. de t a 30 de

maio de rgiõ e as seguintes gra-

vuras:

_Estado em que ficou um dos ~

bairros centrais de Dublin, onde - A ' '

os revoltosos se entrincheiraram 4

depms do bombardeio das tropas_

M

Informaçao regional

Alquerublm, 26.-A passar o Natal

com sua filha, genro e netos, partiu

gata o Porto o sr. Manuel Maria Ama-

or.

O Tem sido grande a cheia do rio

Vouga.

O Houve por aqui muito medo,

nando correu a noticia da passagem

e dols submarinos a tres milhas da

barra de Aveiro. Ha quem diga que

eles queriam bombardear o Farol e a

cidade.

  

E os barcos dos pescodores

a praia vem demandar.

E' só alegres clamores

o povo quiz levantar.

E muitos braços erguidos

de filhos, pais e maridos,

em naturais expansões,

procuram unir contentes

dos amigos e parentes

os mais ternos corações.

 

-
O O Natal assou or a ui muito

_ . . .

tais para lhes' mandar? O Bra- taste percam, ão mauñemp%,que ,ae v1 :ileisíí ãspeçto do edificio Liberty Rua da Ficaria 90_P0RT0

;il terá mednado na segura pouco para testas atendendo ágranfde _ _ a epors do fogo da artilharia
r

crise que está atira .do com muitas a- E, quando a aurora rompm, que combatia os revoltosos ali Telefone, 1945

Antiga CASA ii nuno um
probabilidade de a França,por

exemplo. venha a sêr dentro

em pouco uma sua concorren-

mílias para a mlseria. A tome já entrou

em alguns lares.

dlhandra. 20.-Na madrugada de

ontem foi encontrado morto, ao quilo-

entrincheirados; vista do acam-

pamento inglez de Anzac, antes

de ser e'hcuado; exercicios de

foi o povo agradecer,

á Santa Virgem Maria,

que assim o quiz proteger.

te amea dora na ativa 'o metro 7 ocarr ador da esta 'o de Mais sorridente e mais bela cavalaria O"“ “esa em TanCOS- ' ' l l

l das emgações ponugueçzí, Povoa, Àntonio ilva, que deveçier si- viu O povo, na capela, _Não s: pódge exigir mais, e é e anos de eXISteHCIR l ' .

l espanhola e italiana? (ci: ?êãà'âdaíãiâãmm que pane a Mãe de Jesus então, muito de louvar a iniciativa des- Mais da [5000 quilos (86 II'I'OÍDII t!)

, A guerra ou está a aca_ As autoridades tomaram coma do E, da crença ás puras “mas, ta casa editora, pondo assim ao de our-o comprado a_doI-I-otirlo por'. fu-

; _ i . _ cadaver_ ,me o povo os seus ¡ouvores alcance de todas as bolsas uma brico de our-Ironman o cnnhngom do

bar, ou Val ourar indeñmda- w_
á Virgem da Conceição' obra ilustrada, interessante, edu- mood¡ !ll .

i ;7' meme; sob uma fôrma atenua-
cativa e de flagrante actualidade.

_
. . E' sempre nesta casa onde melhor se a a. Milhares de es-

da, em que as Obras paciñcas e POUCO dEPOIS, abundantes cada tom? de 32 Paginas, 5 sõas o añrmrm, depois de terem examina og em toda a pErte, í'.

hão de encontrar logar tão as redes á pma vem, centavos. Pedidos á (Casa Gon- ANTES DE. meu_ ALI VENDER. › «'

importante como as militares _7'_ Lembram pratas saltitantes ÊIÉCS'» 12a Tua do Mundo. 14» . á ogfâgmgâgã EM 0'33“** PIAÊTE E [DE DEPOIS mlssov

_
, ls O l 1:, ' , "In reso Vl 03 a VCD Cl' 101' ua ll.?

08 PEIXCS que 6135 contém- a Remessas f““ffífme- _ preço QUE vos PROpRios'iNoiCAREis e'que emblora 5%,, 3m,

 

E, em todo o caso, a paz que

l

l
, . .

sendo dentro dos limites do possivel compra-se sem re, conforme

x segurr a guerra de hoie será

' p

l

'É _ o preço das libras e com o lucro insignificante de l a 2 0/..

' _ NOTA. São imediatamente apreendidos e entregues á euro.

ridade para averiguações os obiectos de cuja prmeniencia seia lici-

l - to duvidar, bem como os que sejam achados apresentados or

1 . pUbiiCaÇãO pessoas dementes, crcanças ou menores, ou ainda pessõas ébriasi).

O PROPRIETÁRIO,

E o povo, na tempestade

o poder da Divindade

bem soube reconher.

E, no tempo bonançoso,

v'u, que o Senhor tão bondoso,

assim o quiz proteger.

Corria uma das tardes mais amenas,

em que brilham,no outono,ainda as ilores

que nao sofreram estivais ardores,

menos uma Paz na vema me' e as aguas do Oceano estão serenas.

pção simplista e dôce, do que

uma guerra economica, uma

guerra de construção tão fe-

l roz, sob aparencias mansas,

i como a sucessão atual de ba-

talhas lentas, extensas e des-

truidoras.

Mal daqueles que não vêem

istol Mal das nações que ago-

ra só pensam em soldados, ca-

nhões e obuzes, quando um

dia acordaram desarmadas de

caixeiros, de tecnicos, de la-

vradores, de fabricas e de na-

Suavemente deslisava o rlo,

banhando gratamente os arvoredos,

ou beijando os alvisslmos penedos,

que po: a descoberto o intenso estio. Vlzeu, Setembro de 1916.
Por este Juizo e cartorio

do escrivão do 4.' oficio, Fla- Joaquim Alves de Ollvelra

mengo, nos autos de execu- '

ção comum em que éexequen-

te Lucinda Ferreira das Ne-

Ées, :luva de José Marques , Mr'

e A hu uer ue, moradora na W t t r

rua de São âebastião, da fre- e 5

guezía de Eixo, desta comar-

ca, e executados João Mar-i Serviço combinado com a EMPREZA lNSUbANA

ques de Albuquerque, Carpin- : DE NAVEGAÇÃO

Rangel de Quadros.

!ASTlIlAillillS

Desanimados l

Ainda as margens eram verdejantes,

Como u cnmpinnl, somo o nie a os monta'

Ainda ao longe o suspirar das fontes

lmltavam ternissimos descantes.

   

Ainda algumas aves saltitavnm

nos troncos descantando com ternura.

Outras, seguro abrigo na espessura,

contra o tre5co da noite procuravam.

ll
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nr ABYSSINIA

Num areal, que ao longo se estendia,

o povo se apinhava, o mar htando.

' ViOSi Estava um razer intimo osando
¡eir _ _ F::- _ . _ _

'F vendo o SÓLPque no ma, ¡ágse esco'ndh_ amãl'nííãzeâlsfníe :a: pg:: Para Boston, New-Bedford, Prov1dence, California a

. , _ _ mais cidades dos Estados Unidos da America do Norte.

b ç 03 submarinos Espera_ que das peãâas (às ;abarca incerta, e mulher Maria Lurza

_.A_ . . ' ' hão de trazer_ nas r _ esa uudancias.
~ '

l 1 &nVidÊde da Campçnha E antevê com receios e' com ancias Numb” domçêtlca'. morador? O paquete FUNCHAL reCebe

r dO¡ mbmafmos “03 Ultimos regressar“ á “Sta °5 Pescadmes- Sem Opio nem Morpjiina. “a Êuad Aãelmo Dlasf de FÉ' pasSageiros de 2.a e 3.11 classes, corn

. - n -_
ir o '

I- mems' fo' guia. di” d“erml E o tra il sexo solta os alaridos, ¡nmiut'i'ímâem ãâeE'e O, ~a ::asma re°ueâia traSbordO em Roma Delgadà (Açores)

nantes' das ridicais alterações Proprlol :quem upon. que »pu-nm 1X0' Vao Praça› no *a _ para o paquete CRETIC de 13 500

 

cada nuno milhares de doem”

a. mn!, mou-nha a; o“,

O. na. bombar“. Pai-Im

regressem tatigados, mas contentes.. .

E ve filhos, irmãos, pais e maridos!

Ill

 

I4 de janeiro proximo futuro, toneladas_

por H horas, á porta dO' Trl- Agentes gerais em Portugal.

bunal judicial desta comarca

sito na Praça da Republica › Germano Serrão Arnaud

desta cidade ara serem arre- v . .

mados por q'uêm mms ofere_ @aos do é'oóro 64, 2.°-.Bu$oa.

cer acima da sua avaliação,

que o preço porque vão á pra- v

ça, os seguintes bens penha- ,A l Contra lmperfelções da pollo usas o_

rados aos executados pela re- a , '

ferida execução:

nos orgãos de defeza da Ingla-

terra.Não se hesitou em sa-

'. criticar alguns membros pres-

, tigiosos do almirantndo, subs-

I

 

W_

Novas edições
Mas quanta vez o coração humano

em seu amor se ilude e na amisade?!

Quem poderá prevêr, se a tempestade

vem alterar as aguas do Oceano?l...

 

tituindo-os por outros, cuja

acção se 'fizesse sentir com

mais energia.

"' De bloqueadora da Ale-

manha, a Inglaterra ia-se con-

vertendo, ate' certo ponto, em

bloqueada. Já lord Beresford,

O sr. Pedro Bordalo Pinhei-

ro, largo do Conde-barão, 49,

Lisboa, no intutto de contribuir

quanto possivel para a educação

do nosso povo, auxiliando a mis-

são da escola, vai iniciar a pu-

blicação de uma serie de livros

E assim aconteceul Logo enegrece

o Ceu, que tão formosa se mostrava!

Já o sol o poente não douraval

-E toda a multidão já se entristecel-

E de re ente o mar todo se agita
. . .

em umrecente e sensacional láoraig ilumina os norisomes_ que nos parece de grande al- O direito de Propriedade ° COM SELLO VlTERl

' d- f - h Paz o trovão estremecer os montes. C3D“: _ _ de metade de uma ¡eh-a de l, - t . . '

isenta?, l'c .ma QM av““ E todas multidão se mostra aflita. Nao enstem ne nosso meio . c: mtu?“ °“° cr““ dl', ”11?“. l“ 'O C001““- Itl -

do 'os inglezos nomeado um os livros post-escolares, motivo maio' ”SPon tel"“ e de' qu' p rvÊrmniãiiiÊcipmaPeo°iiuiiiiih°3'¡°.'k”'i°i ”3""

dictador des viveres,o verdn- D°t°mp°*°¡°°"°nd°um'°"8° 659an por que só raramente aqueles mais pertenças, sita no local espinha olhelm.A1i'saspe'llo modem-::lancei o¡

E' alta noite¡ E 85 aguas lá inunda!“ denominado ¡Sobreirah lim¡ _ e cotove los. Desmanche as callosidnder dos pes o min,

deito dictador “ta'a Sendo O Mais batch que alem qunrl Io nl'undnm... que deixam a eSCOla POdem con

y ,_ _ ñ , › v v _ - - . '. . - evitando a formado do alles. Refresca e torna o é -

' submarmo chamo. De facto' E os marinheiros cedem ao cansaço tinugrfzsiãlêãifãeãããl'üe editor te da freguezia de Êlrol, no ç sistema¡ a longas much“, Dera“. ¡ .u. 4¡ :ck: '4°.

V810!“ de 4-1200;
sol, vento e poeira. Cm o celta a il'. III¡ clones¡ o

O numero dC DGVÍOS afunda' Forças não tem ara reger o leme é difundir e
'

_ _ propagar por todo . . . sgordas. TIPI o ardor da null; e-

dos lis-re fazendo duramente 52131111333“: mamã:: :ncâgràplora o Pai¡ os conhecimento, esse“. E o direito de proprieda- Para““
I “em“ n

sentir na economia da Iugla- “Memorqumm brevemoumeme. Cllls á vida, mas ordenada, me- de de metade de uma ¡errala- Pote . . . . . . . legenda

vradia, com parreiras, inteste _

de mato e demais pertenças, Cm" «*:'r:::hn'::1$f:'¡ mew“? ::6.1"adm”“ JW“”
_. . nun: Ill-..I IC.

sita DO local denominado bro, resultantes dos .ins climas e acionar::

«Serrado», limite do logar' de tab-cos, um

Horta, no valor de 503500' Belsaúde 00m 831110
Destes bensé usufrutua-

as unless clgarvllhu medleliuu quepódem ad."- ..r

todicamente, de fórma a que o

resultado seja seguro e comple-

to. Esse resultado deve alcan-

çal-o com os Livros-do-povo, dos

quais calcula ter no fim de um

ano ioo ou 150, que constituam

a biblioteca do professor e pos-

sam servir-lhe de auxiliar no seu

terra. O mez de novembro

apresentava i60 navios afun-

dados, e, a avaliar pela¡ pri-

meiras semanas de dezembro,

aquele numero deverá sor ex-

cedido- no corrente mez.

lV

E logo esse povo aflito

ao monte os olhos voltava,

Onde a capela alvejava

da Virgem ria Conceição.
  

  

   

  

 

   

 

  

 

  

 

O¡ ummo¡ modelos de Eãslgneàgg:: êggtll'gloantando ensino ria emquanto Viva a exequem usadas em publico, porque, teem Ima I . .Hr.-

submarinos apresentam um . O ' - - ¡- by_ t8- "wmv' 'minar' P'rflmlm c “manero. Preparada.

. . . e lagrimas derramando, S Primeiros ”POS a Pl l . T d d d corn plantas medicmus que reune:: os efeitos 4. ..and

raio de' acção muito maior. por Maria chama então. car, serão: i.', Como se obser- É as as “Pelas a Pra' “Blow 881-601: som-ml. “calvin“ o mélíxc.. .bm u'

Um destes, numa sua recente - va; 2 0, A utilidade das arvores; «'Ça Serão P01' COME dO arrema- _ ::fifgêígg_“:;;:à°m§:gz;h%znçu contagio-

campanha, pode, ao que pn- E disse: ó Virgem, escuta 5.o, (,omo se fel-.i a bordo; '.0, tante, e a contriburçao de re- curasz, acometer, etc.: destruindo-lho

DE Ccuta ao CHbU da BOQ'CSPC- gisto por oneroso ser¡ se aloiam na boca. PWM'ÚWTÚ; "71" j Inf“

' ~ reces agora.

rece; actuar durante 55 dltia 35 "05535 P 5 o FJ 7 _
; _ _. ucac- o e lemo- . -. A GABI¡ DMAE“. O seu fu

'em se reabaêtece¡ Nes““ ::messtâsijoovrioiweeaiiigriã 6': Serracãoo de riu-acim- Paga "os termos da le" m nas ms BISPIMTOMASriifvâirdlo !322223133

| n '
' ' l ' ' ' -' V - " l

' " _ .

condiçoes, recem-se que os Vê, senhora, como luta ras; 7.o, Socorros a fer-MOS; e 8,0_ Pelo presente sao Citadas o_ álgzrzâelglágâà3023m<êgàjumam, una¡

submarinos estendam a sua contra nós a Natureza. O que deve saber O_ serraihciro. tOdos e qualsq'uer Credpres m" o'catarrho gastrico e o venêno dos fumadorts-.grngrlng

acção a todo o Atlantico, atin- Socorro nesta in ;reza «zu-Os submarin03.-Com certos, que se iulguem interes- ?gâgfggggziinsalubresí ”8301601822111" v :um

. . - - _ . . .. eum er uma ' -

smdo pelo extremo da Ame. quem tem por ti devoçao. este titulo apareceu á.venda,_edi sados na aludma arremataçao ,¡ _y qúc teem “uma porun des tagged; 'mflertete _todos os

' -d l l l' h d tado pela cas' 'Almada' Mm"” para virem deduzir os seus di- respiração' activade a circuiapão e uma”::Mac tando a

"C3 O'Su 38m““ 1.“ a' e Escuta, ó Mãe, nossas preces. da_ a¡ Sousa, [hd-it da rua dos r .l t d l . _ b 5!. ra; os que sofrem de somas çiu seu, num, nomn"?

naV°83Çã° Pa"a ° Pacmco' Temos alem os maridos, Porais de 8._ Bento, 135, um ln- e¡ °S› “05 ”51105 a el! 50 ' andarmos, narra, armas, results, o os :arrumar-n.

Mm'-
irmãos e filhos queridos, teressante livrinho, ao preço de pena de revelia.

todos o; que viajam.
v

200 reis, devrdo ii pena do co- Aveiro, i8 de dezembro Patti¡ ils 24 Gigil'l'illlll. . . . 24 centavo¡

Os mortos
.A ..

nhecido escritor Mariatte. E' o de 19,6_

3.° volume da coleção Sciencia

que nossos amparos são.

Virgem, se nunca te esqueces

dos teus filhos desgraçados,
Pedir todos os preparados com “IO VITHII, que represent¡

Ao comovam os nOSSOS brados popular do autor, en¡ Fu*
garanltàâ de gentàlmdade, ao mesmo tempo qu. I. “dica

' s faleceu ha dias nesta o teu mei o cora ão. biica ão na reieriv a casa Editora. . . i ~ " . ° me 'Pavan ° .taum-quorum». no

'a esposa dO sl" Ma g ç (É livro aludido, de Pouco O JUIZ de direito, _.,r Deposrto CÍl'ltll'alt I::icednteF ibeiro_ Qt CJ', suor. João Vicent. Ribei.

, .. _ _ _ . _ ro un or a os an ueiro .0 ' '

nua¡ 'favares Barbosa Gong_ Tu és Mae, Tambem choraste, mais de 100 paglnasniala-nos da 12534140_ A ¡naicados' são os de válida e!? &gudlgatls?g (232,322:

v d b ' quando viste o Filho morto, evoluçao da navegaçao Submarz- _o_ . __', .as Adespezas' de cobrança, emballagem, porte e r 'stro va-

del'ado me“” e 0 ras mu' Vendo o ma¡ e sem conforto, na ;irravcs as eua-ics, de Ll _ 0 escrivao do 4.° OñClO, 5:1':: "ave“ comum* 05 103a?“ G 3 natureza do pediçãã. P'ede-

se a ñneza de indicar este annuncio ao fazer o pedido.

modo muito claro e ao alcance

- nicipais, mãe dos srs. Manuel,

de todas as inteligencias, e che- 0050 Mil flamengo

'ganas e Luiz Barbosa, e so-

temos um mar de aflição.

Tua nivea mão afaste
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Saídas quinzenais .de paineis: nurrejos de uma
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especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

TEM sempre á venda os mais ñnos dôces de ovos,

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do puíz, Africa e

Brazil, onde tem os seus rezcnâdores.
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Faz descontos ás casas que lhe gastam em Q .q, _

grande quantidade os Ovos moles, em latas ou , i-“âg N '

barricas de variados tamanhos. Os classicos ma'ris- _ gi?,

'Ts cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas à as L.;

r .' enguas assadas á pescador. '~ .3 ag a. à.,

- _ 3-" 'É t .2 w a à ..1

'É' Í 23 :8 a

meo a” PMSWE'ÊELS em 3-' classe Rua da Cíosteira _Aveiro I.: "-21 à E

:deLISBOA para. o BRAZIL g à m 3

'It

Pelos 'paquetes da série “A" com escala por' S. Vicente,

 

Pernambuco, Baia. Rio de Janeiro, Santos, "75. ' -
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Montevideo e Buenos-Ayres Esc. 58$50 g " i' '. l _ _ _g

Polos paquetes da série “D” directos ao Rio de Janeiro, _ ' A A ' .

Bantos,Montevíde0eBuenos-Ayres Exu. 53$5ol .s-J 'e s 139, Rua de Belem, ¡49FLÃSBÓÀ '

. estamos”“ mc::àsmas
'nas s: paquitas desta companhia mlumam atrasar an nas: nn Rio andaram rs: Êta ' ~ '

às É

A nonno na óiãaiíos ¡narusunszs 3( 3°¡ W 3¡ @39x03ng g

I Nas agencias do Porto e Lisboa'. pódem os srs. passageiros de 1.' e 2 ° L o l .A I L N l '
class:: intermcdiana escolher os beliches á vista das plantas, mas para isso: f" ' em_ mais dq 50' É: | A .

recomendamos toda a anteclpaçla. ' X :___.___ à; Barbados e enxertos das .

l g .p “É. x Castas mais resistentes o pro- E'm uma casa de res 'to'A G E.N T Es X DEP°°”°R%“; :ag dutivas. Qualidades garanti- situada no melhor local dista
V g ?a das. Enxertos de pereiras da cidade recebe bos des 'com

No Porto: Em blsboa: x a !excelentes qualidades. p'ensãd ou Sem ela ¡tem! Bom

r, o 3% K , Vende Manual Rodrigues tratamentOle/Pfeços comodos
8: C. James Rawes 8( c.; ,É gpewira de Gandu, Avgmo Nesta redação“sre diz.

' O - . _ ,, › . . l _

:9, R. do Infante D. Henrique _ Rua do Corpo Santo, 47-1. ü '-Requeixo. x

 

ãàtmxxxxgszs xsxwamka

   

   

   

   

   

    

 

   

  

   

      

  

  

   

 

° ° ° ° ' ° J ' "-' m ::assumam
X x X Xax C/J 2 a

_q 4, , !MMM
' ~ ' l CJ a -VÊNDÊÍVZ-SE dois furões, ____ __ . > _ -

de _15" 0 ?1mm “MENOS e "OVOS- _ 39¡ ' ' * iv _. . ,' Recebem-se na'rua Caim..
a > _ bn \ er e tratar -- Manuel RATAMENTO a” dom_ A' iara, n.° 9, em .frente'do liceu,

A-SE uma gratificação de U ' E:: Farma' _ _ças urelhra, prum, Ia PQI' 'PTÊÇOS 0011101105 O bom

cem mil reis a quema D_ m argo da Estaçao _AVEIRO bemga erlns¡.das “em“ das r Fi¡ ,,,nmln tratamento. q

torneeer indicações para o _W V* _A senhoras e das varrer. a m““ mn“

a descoberta de pessoas que a o: "g reas, urethoscopra _e cysteco- rm e 9_ WM_a_ n a _ . _

façam o comercio de impor- h ::5: › t r”? r V ' r' 1¡ p_ pla peo :a “E ¡xmtgouàvefm '

tação e venda de massa fosfo- a r: , l* l» L1"" _ > ”um“: L Y r . v

rica (o que está proibido por o a a 95% _ Medlce especialista geram-nv aguia: > r .ooo-.940

lei). ciest que des-sas infor- _r iq: 0 D t Í " \ Em”'Ff-@73W .

'um resulte a apreensão a¡ 1.¡_1 3 . ' e“ M ;a Eduardo d'Ollvelra ”$@Hnàm .- -i Mñflmlmàlâlllmlli
_da fosforica com multa ._ D- S _ DE meu; | Franco! ía ~ - _

para o_ deliqueme não inte- * _ ex-discipulo dos professores nm _1. l' 5 EXCÇUÍQm~Se,'p9r contrato,

rio¡- a-¡ratiticaçao promciíd'a. _ ã O, Esplñho ;gx-_g_ Cuyon, Legnon, Gaucho" e' «www-_A . #ledgsosvtmbemon de em_

Quemjouber da existencia* d'. :z o Vem dm. consultas do dr. Doleris, e ex-assistente . - A tagge2:d¡í a W."

massa_L ÍOSIOl'lCu, dirija-se a '5 aa Aveiro ás terças err: !na clinica especial das Vlas _ _ v .à * _ ' -q '

Franqgco Godmho,Baxrro da . . . CID !ã ._ sextasqeiras, das oi“, @É urinarias do hospital Nechez. ALZIBA Pinheiro CbayeS. pará É !aim-se_'§onsgm§§u, por

&Dramde “3 95'- E: horas ao meio dia no -. Consultas de r ás or s mapa ás mas “5m” “em ,Plantas›'~de“vqualquer~niturc-
UI ,v , 8 p_ _t . 4›__ __ e¡ dl_ .,L_

0- W seu consultorio, na da tarde.--Rua Formosa,4r7, sua.“ que todas 'as Semanas' : m 9' ”mou” 6°'

AVEIRO 2 ' Avenida da Revolu- --' Continua recebendonovos m0- 's o' '

. = â. ' í PORTO 3:2:::$Wããf?::nã:0:g;;i“ 'AntonioAnguln'Tanresliconle

a x x x a
,_ xp

l 17,.: a., n p A .d 5
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mas ' ' w H mma_ e¡ l“ r~ e s q .1-, . ' - - .RTICPA ás 813.8 exz clientes ao publlCQ que acaba ..e rc_.e-.r.l\.u._› O sumiu pula a presente eseagnn. mn artIgOs da ?Tc-Its alta nowdade e apurado gôsto, lmpormdo di; :.51:

retamenie de Londres., Paris e Hina, _de forma a por:: Coil-!LINQ csçozlía' e pregos? com as primeiras casas ao Porto e Lisboa.

_A_ > Mais prevme as suas ex. oliemes de _que -,m días ;rox-!anos estar-ao concmidas as importantes modificações que lez no seu estabelecimento ampliam-
l, ' dose-e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta Cidaúc. 9

Nos primeiros dias de inauguração serão lulas grandiosas CEF-'smiçõiCS de todos Os. artigo de novidade.

CHAPEle E'NFEa'nwzs ?um SENHORA
' de Chapeus para senhora, ultimos modelos e a preços seu. L;›?i'¡ll"CÍ;nCla.

p ANTES DE COMPRAR 'vês o sormoo DA Eleganie “
.Buu de Jese Estevam 1331:). 'Mendes Leite
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Por C():';?raio especial com uma das primeiras casas de Lisboa, n ' i
presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variadoso'rtido
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Saídas quinzenal: de paquetes correios de lISBllil

para os l'llliTllX Ill] Millle e lilll [Ill l'lillTil

 

Preço das passagens em 3.' classe

 

tulilluçlo de lllzlll reis

e descoberta de pessoas que

faça

tação e venda de massa fosfoá

rice (o que está proibido por

lei). dês'de que dessas infor-

mações resulte a apreenção

de massa fosforica com multa

para o deliquente não-inte-

rior e'. gratificação prometida.

Quem sbuber da existencia dt

nesse¡ fosforica, dirija-se a

Francis'er Godinho, Bairro da

Apresàítaçâo n.“ 25.

 

      

   

  

  

   

do'LISBOA; para-o nnezu.

o mo DA'PRATA

Pelos 'paquetes da série “A” com escala por S. Vicente, ›

Pernambuco, Baía., Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres . . .. Esc. 583950

Pelos paquetes da série “D” directos ao Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Bueno

 

'filas u¡ naquelas lula tampanhll nutluman atrasar an naes nu lliu da .lantirn'

 

l BORDO Ill CREADOS PORTUGU:SES

Nas agencias do Parto e Lisboa. pódem Os srs. passageiros de 1.' e 2 °

 

s-Ayres E:r.53$›õo '

 

clasees intermediaria escolher osbeliches e vista das plantas, mas para Isso:

recomendamos toda a enteclpeelo.

[AGENTES

Em blsboa:

James Rawes 8a C-

Rua do Corpo Santo, 47-r.°

No Porto:

;nur e c;-

rg, R. do Infante D. Henrique
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A-SE uma gratificação de

com mil reis a quem

tornecer' indicações para
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CHAPÉUS ENFÉlTÂãGS PARA SENHOR
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EM sempre á venda Os mais ñnos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e _sobremeza, numa escolha esmerade e

abundante.

.A

'ÀÃISP› N

. Esta casa encarrega-se de despachar nas me- v_

' lhores condições todas as encomendas que lhe se- 1

jam feitas, para todos; ea' pontes do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus rei endedores.
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Faz descontos ás casas que lhe gastem em e ...à _

' ' i 1 l tas o X “3%
grande quantidade os OVOS mo es, em a _u B g eo

_jk_ barricas de variados tamanhos. Os classrcos marrs- x '3 @à

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas ,x 5 g»

enguas assadas á pescador. .x _g à? às
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AS Eiçâñãs 3:33“" i: x

VENom-sz dois Clinica lerilo-llrirarit

RATAMENTO des doen-

muito caçados e novos.

Vêr e tratar -- Manuel

Barros. y ças _de u'rethra, prostnta,

Largo da Estação _AVEIRO bexiga e rins; das doencas das

,w

.-14 t“ "-3

Í_ ' *Contras _._

;a debihdade

!uma nmm thglntl   
senhoras e das doenças veneá a mm“. na““

h ”i'm” reas urethosco ia e e teco- ...um . , ...-

l p ya ..b 'ú I- aeãtmmemuh-

pla pelo me. de .eh reconhecido prog-ne -

'eae-e eee-leu. de unetltulçeo to..

e. e- ternl. que enreeeel de bre-I n

leer-rule,- e ee um. tempo I- exe.-

_ te elle-te repender, de feel da.

tee, ¡alheira- por¡ peeeeu de ente-ep

sem e¡ enter-e, pen nuvens-lee.

e 'eo

Pedro Franco e O

»Msn-.u.

mama-_e

Medico especialista

Eduardo d'OIIvelra

-~ ex-discipulo dos professores

Guyon, Legnon, Gauchon e

do dr. Doleris, e ex-assisteute

na clinica especial das vtas

urinarias do hospital Nechez.

Consultas de r ás 5 horas

da tarde-Rua Formosa, 417,
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É: Vem dariconsultas 7-'

a Aveiro ás terças e
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, ALZIRA Pinheiro Chaves, par-l

i ticipa á¡ tuas' em““ fre-

guezas que todas as semanas

continua recebendo novos mo-

delos de Chapeus para senho-

ra e creança', _que vende por

preços muitissimo comodos. '

x Aveiro-Rua Coimbra,n.° 9.

horas ao meio dia, no '

seu consultorio, na "

Avenida da Revolu- '
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.'IO 5".“_É lx;
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Rua Mendes Leite
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Belem, “Sousa l

'a assessment: xxxx::uma

. e inverno
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1R'I'ICPA ás suas. ex?“ clientes e ao publico que acaba de receber iodo o sortido para a presente estiaç'm), t' artigos da "Mis alta nO/:dddc e apurado gôsto, importado dj- '3

retamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder cometi.;

Mais - previne as suas ex.“ clientes dc que ::m dus promnios estarão concluídas as impor: .ntes mcdiñcaç.;

do-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta Cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão íeitas grandiosas espesicaes de todos os artigo de novidade.

Por contrato especial com urna das primeiras casas de Lisboa, e ,

presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sortido
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'ATENÇAO

Em uma casa de respeito

dutivas. Qualidades garantt- situada no melhor local desta

das. Enxertos de pereiras de cidade, recebe hospedes,corn

pensão ou sem ela com bom

tratamento, e preços comodos

Nesta redação se diz.
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39, Rua de

A :e e.
s

'Pra' esta!
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. 1

:e: &Kira-Salezcuü
3%.

x etcÁfvilÊÍqãã”§Ei,-._, _ à; Barbados e enxertos das

x Pela 1331“““ “um 'A', a h :castas mais resistentes e pro-

DEPOSITO GERAL: FARMALJA llUJ-ibo. FlLHOb _› , V_

7¡ masmangá 4 - as

x .-JS'LLLÀZKM'" :umum ?à .

3g excelentes qualidades.

à E Vende Manuel Rodrigues

¡ à( V ' v 8 Pereira de Carvalho, AVEIRO

@XXXXKXKXXKX XÉXXKXXXXXQ -Requeixo.
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Recebem-se na rua Coim-

bra, n.' g, em frente do liceu,

por preços comodos e bom '

tratamento.

@muuneuaeeea

i Marcenaria-carpintaria

Executam-se, por contrato,

todos os trabalhos de ear-

pintarie e marcenarie, e pre-

ços um confronto.

  

!fazem-se construções, por

plantas, de qualquer nature-

za e' em todos os pontos do

distrito.
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Anlonio Angulo Tavares Yieinle

Avenida 5 de Outubro"

Murtozn

   gravataria
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estabelecimento, amplian-


